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Crónica da Fátima COISAS ·QUE. EU· PENSO fez sanáveis, é que se nllo cu­
ram sem ela. 

No século XVI também as lu­

( 13 DE M ARÇO) Não é possivel, neste momento, 
Pensar senão· no que se passa 
em Espanha, desde 16 de feve­
reiro. 

tas polítlco-r'ellglosas fizeram da 
a voz contra a mls~ria Imerecida França uma lménsa fogueira de 
das classes trabalhadoras. E jul- iifejas. Oitocentas Igrejas, en­
gam destruir a Igreja destruín- tre as quais c1nqüenta catedraiS,· 
da igrejas! Nem os detém as foram então Incendiadas pelos 
preciosidade artástlcas, que essas huguenotes. Os huguenotes pas­
igrejas muitaS vezes encerram. saram e a Igreja vive e só nos 
Qtl.érenl lá 81lber de artes os fa- , arredores de Paris está cons­
náticos petroleiro& que em Espa- truindo cem igrejas, para recris­
nha as andam queimando! Há tiantzar as massas da chamada 
dias, se não fôsse a heroica' ati- ciritura vermelha da capital. 
tude dos cadetes da Academia Pensemos, pois, com ânimo se­
Militar de Toledo, até aquela ri- reno nas calamid~des de Espa­
qulssima catedral teria sido pes- nha, nllo receando pela Igreja, 
to das charrt-.IS. Porquê? Porque que tem de Deus promessa de 
saiu da cadeia depoiS das elei- eternidade, mas em nós; massa 
ções um homem que em tempos transtt(>rta, que temos obrigação 

Em todo o vasto planalto da 
Serra de Aire, após tantas semà~ 
~ sucessivas de frio, vento e 
,chuva, o dia 13 de Março, qual 
]formoso oásis no meio da triste 
touidez do deserto, apresentou-se 
lameno e aprazível, cheio de luz 
ie de ·beleza, como que já a pre­
tW.giar de longe, os encantos ine­
fáveis da deliciosa quadra prima­
~eril . 

culto, há cêrca de doze anos que 
comparece, sem intenupção, to­
dos os meses, em cada dia 13, nos 
domínios da Lourdes portuguesa, 
a-fim-de prestar desinteressada­
mente os serviços do seu minis­
tério aos peregrinos, de modo es­
pecial na administração dos sa­
cramento::; da Penitência e da Co­
munhão. 

Graverr. ~nte enfêrmo no seu 
modesto quarto do Se1ninário de 
Leiria, em virtude dwna coQges. 
tão cerebral que há dias o pros­
trou no leito, para êle solicitamos 
encarecidamente dos nossos pre-~ 
zados leitores a caridade das suas 
orações pelas melhoras e rápido 1 

e completo restabelecimento de 1 

tão piedoso como benemérito sa­

o· jOgo dumas eleições, em que 
os elementos de ordem, chama­
dos direitos. não l!e líOuberam 
UJ;1ir1 CóntP: o fizeram os elemen­
tq.;; da desordem, chamados es­
querQas, levaram estes ao pod-er. 

E logo à qrdem que reinava 
em 1 Espanha sucedeu a desor-
dem. · 

To(\os os tllas os Jornais tra­
Betrt noticias que mostram que o 
pais vizinho caminha para ·o 

~ora~ numerosos os fiéis que 
llêSse rl1a acorreram ao::; pés da 
l..ugusta Rainha do Santíssimo 
~osário, no Santuário da Sua 

!
redilecção, em terras de Portu­
ai, para lhe ofertarem os prei­

tos fervorosos da sua piedade e 
o seu reconhecimento. 

. Mujtos peregrinos chegaran 

Ê 
:véspeta à Cova da Iria, tendo 

assado a noite nas hospedarias 
u dentro dos automóveis e ca­

nhotas que os tinham trans­
[Portado até ao local sagrado. 

Escassearam os sacerdotes 

~
. rtamente devido à circunstàn: 

a de estar decorrendo o santo 
empo da Quaresma, em que 

párocos precisam de atender 
seus fregueses que querem 

r:umprir os preceitos da Confis­
po e da Comunhão anuais. 

1 
Realizaram-se na forma do 
t~e os a c tos religiosoS come­
ati vos das aparições e dos su­
s maravilhosos. Como nos 

limos dois meses, celebrou tam­
êste mês a missa oficial o 

.• dr. Galamba de Oliveira, 
essor de sciências eclesiásti­
no Seminário Episcopal de 
a. Acolitaram à missa os 

f"S· Visconde de Santarém e Te­
nente-coronel Pereira dos Reis. 
'Ao evangelho, o celebrante su­
Í>iu ao púlpito e, durante vinte 

E
iQutos, come~tou as parábolas 
a missa do dia : a das virgens 
ucas e prudentes e a dos ren­

l<fejros da vinha do pai de famí­
~·a. Recomendou a prática da pe­
~tência, tão encarecida por Nos­
k Senhora J\OS seus colóquios 

~
om os pastolinhos, e das boas 
bras simbolizadas pelas Iâmpa­

t: 3.i acesas das virgens pruden­
~es. 

·Terminado o Santo Sacrifício, 
é:!eu a bênção com o Santíssimo 
~acramento aos poucos enfermos 
~ue estavam presenteS. Levou a 
'umbela o sr. Visconde de Santa­
rém. 
· Atraiu particularmente a aten­
f;ã,o dos· fiéis a figura venerando 
de Monsenhor Carlos Costa, an­
t igo pároco da fréguesia da Gra­
ça, em Lisboa, que, há muitos 
anos, se encontra em Lourdes, 
kazendo parle do quadro dos 

~
restimosos Capelães da Gruta . 
ão há quem não conheça os re­
vantes serviç_os que êle presta 

u peregrmaçoes e aos peregn­
Oi portugueses que acorrem ao 

klorioso Santuário da Virgem de 
Massabjelle. 

O ilustre sacerdote mostrou-se 
d>astante edificado com as de­
Jmonstrações de piedade dos pe­
regrinos da Lourdes portuguesa . 

Foi tão notada como sentida a 

~
a, !!O local das aparições, do 
• do Manuel Pereira da Silva, 
retário da Câmara Edesiásti­
de Leiria, depois de ter sido, 

ando adido aos serviços da .ad­
ministração da t<Voz da Fátima)), 
Secretário de Nossa Senhora, tí­
tulo cqm que o nosso bom povo 

desigua;,:.a e de que êle '"l!lta­
E;Dte se ufanava . Devotíssimo 

e Nossa Senhora da Fátima e 
ervorosamente dedicado ao seu 

cerdot~. 

Visconde de Monte/o 

NOTA DO Mt::S 

A propósito dos aconteci­
mentos de Espanha · 

Sern dúvida o acontecimento mais 
Stl~aciOtJal do Vitimo més foi a. vi. 
tórza das esquerdas na visinlia Es~ 
pan!Ja, COI~J as selvajart(Js que SI/. 
têm segu1do: incêndios, St~ques 6 
morticinios. 

Oferecem:nos estas algumas lições 
que convem 11ào deixar perder. 

Em primeiro lugar: porq-ue trittn· 
(atam as esquerdas? -

Há quem 4iga - que por ca11sa d(ls 
mulheres. Nada me~tos . IJ1/hares de 
mulheres teriam sido gs culpapas. 

E o que é pior as culpf!da~ remo· 
tas e as próximas. -

Ou,vimos há tempos dizer a um 
pretador que · o.s: males de que e.) lá 
sofrendo. _a Espmzha são u castigo da 
dec.udêncJa dos seus co.stumes. Dj.z1a 
o 'M-f!:>lllo orcuior q•e bavia ate q taL 
respeito. revelações parlictllares jeitas 
~J Jlma religiosa. Mas 1rào vamos d(.U 
fácil crédito a te_is revelações, bas­
tando-nos sai.Jer que Deus castiga os 
pecados dos povos permitindo u 
triunfo dos mal4s._ 

Mas as mu:;ll/.res, ao que se di4, 
(atam mesmo as autoras próxiJHas da 
'.ler rota. porque •milhares de damas. 
pe1•tencentes às chamadas çlasess al~ 
tas, ficaram em casa por mêdo ou 
p1econceito. emquanto tôdas as pas· 
s.ionárias foram vot~r em massa!. 

E da'í a derrota. 
E se assim foi, que tremendg_ reS· 

ponsabilidade a dessas damas que se 
têm por muito ~·atólicas e vêem ago· 
ra as igrejas profanadas e q11eimadaJ 
por-aquéles a q«em o seu comodis!J!O 
entregou Q· poder público em Espa. 
nlla! 

Mas podemos di•tr que ainda, Pº! 
outras ra4iíes, muitas mulheres e 
mães espanholas são responsdveu pe· 
las quetmas dos templos de Deus. 

Não é a ;:;riança baptizada templc 
uivo de Deus para pcrdttrar no çJu 
por tôda a eternidade? A M4~ paga· 
ni'Sada dos nossos dtas, é a prmttJua 
mão sacrílega que pe!f! faltg_ d~ yi· 
gilá11cia e previdência jtnsto dQs fi· 
l/tos, os deixa enlamlar na sua casa 
, nos espectáculos infantis dissolt!_en­
tes e prepara éssts templos vivos do 
Espírito Sa"to, qlJe são os próprio!. 
filhos, para arderem, em casl1go da 
sua corrupção e falta de fé, 11u fogo 
eterno. E:>le é, a nosso ver, o gratlde 
mal da Espanha e do mundo wtttiro. 
Hd. militares de mães cristis s4: de 
nome; no fundo, silo pa::iis, e dai a 
origem dos maiores males fJUe nos 
afligem e o porquê do novu paganis~ 
mo. Alas vamos tnais longe. Se &IJa· 
mds.semos um a ""' os mcendidrios 
espanhóis e lhes pregutlttissemos: Tua 
mãe ensinou~t6 a levantar os plúQS 
ao céK de.)d8 crianci11ha? T.ua mãe 
ensinoz,-tc a respeitar a casa de Deus, 
a dominar as paix~es, a ser p~tro, a 
amar tJ respe!tar o próximo? Todos 
responderia11' t1egatívame1Jte. Foi o 
ódio semeado nos seus &orações, com 
permiSSão tqluez das :ouas próprias 
mães, a primeira chama lncendidria; 
com ela se ªtearam os incêndios !O· 
-;rílegos em tóda a Es"pcmha. 

Na Suíça - Imagem de N. S. da Fátima de 1 ,=70" de altura 
benzida pelo sr. Bispo de Lei ria, no Santuário, e que se ve­
nera na Igreja do Mosteiro «Leiden-Christi» Gonten, Condado 

d' Appenzell 

de dar à Igreja os meios huma­
nos de exercer a sua acção na 
sociedade, para a salvar de se­
melhantes calamidades. 

B . A. Lança 

1 Render a úuarda 
' - - - ---=---

- Tem muito que ver a ceri­
mónia de render a guarda. ~ara 
assim estares pasmado diante 
de meia dúzia de soldados? 

-Tem mais cro que te parece! 
ll: que eu e§tava a assistir a isto 
e a pensar .. . no jejum quares­
mal! 

- 6 Pai do céu! Tu tens Ideias 
que me deixam banzado! PoiS 
que tem que ver a rendiçllo do. 
guarda com o jejum?! 
-Eu já te disse da outra vez 

que o defeito é da tua vista. Vês 
as coisa.s m<t.ertais e nllo te sa­
bes servir delas para ver. .. as 
outras. 

- Bom! Agora tem08 sermão, 
a propósito do render da guar­
da! Sempre quero ver sair dai 
o jejum! 

- Pois vais ver . Estilo aqui 
dest~cados quatro soldados, que 
fazem sentinela. à porta do Ins­
t ituto. Há bocado ... 
-Eu vi tudo. 
- Ah viste? Então que viste? 
- Assim que àlém à esquina 

assomaram outros quatro, de es­
pingarda ao ombro, que os vi­
nham render, a sentinela gri­
tou: A• áaanna1 I 

- E depois? 
-Depois os outros vieram a 

correr de dentro, de armas na 
mão, e formaram à esquerd~. 
Quando os outros se aproxima­
ram, o cabo mandou apresentar 
armas, os outros pararam e fi­
zeram o mesmo, formando de­
pois ao lado dêles. O cabo dos 
recem-chegados cochichou com 
o dos que estav~:m ... , outras ce­
r imónias à despedida, e ... fran­
camente, quanto a ver mais al­
guma coisa, oonfesso-te... que 
fiquei em jejum! 
-Pois vi eu. VI... o jejum! 
- Ou tu desembuchas já, ou 

levas uma tapona, mesmo squl 
nas bochechas da guarda! On ­
de diacho é que tu viste nestas 
praxes militares o jejum? 

abismo, se alguma fOrça não I tinha áMQssin!Ldo o patrão. POs- - Olha 1:1: não achaste ridi­
surge para o salvar. to em liberdade foi exigir em- culo, que por ca.;usa de quatro 

A_taques à mão armada, a 1n- prêgo em casa dO filho do a.!Sas- camaradas, que assomaram àl~m 
diVlducs, a propriedades; greves, sinado! ~ste re:usou. Fci-lhe à esquina, a sentinela desatasse 
tumultos, incêndios e saques de imposta a admissão ao seu serr a gritar â.s armas, como se os 
casas particulares, de Igrejas, de vlco do assassino.de seu pai! E outros lhe viessem fo:.tzer mal? 
convento~, de estabelecimentos coíno êle perdeu a cabeça peran- Pois êle n_ão sabia perfe1tamen­
co~erc1aJ.s, de fá)Jric~. de casi- te esta violência deshumana e u te que êles vinham render a 
nos; cena.s de selvajar:a que en- correu a tiro ... ta·se incendiar guarda? Para que foi essa cfi­
ver:.onham a civilizaça.o, como o a catedral, qu~ é uma das maio- t.a:. tO:d'a de gritar às armas, vi:. 
assassínio de adversános poltti- res riquezas drUsttcas de Espa- rem os outros a correr de zll'mas 
cos, antiando depois com as ca- nha 1 na mão e aoresentarem arnl.as 
be_?a~ espe~das em ~aus, em E Quam? Os fanáticos sem ;lO- uns aos outros? ~ 
co ... teJO de trlUn!o. Isto Já se não me, da turba, que as mé.s leitu- -São as praxes millta.res, 
via na Europa, e é o eSpec.táculo. ras transformaram em canibais. menino! 
que a Espanha. está dando ao Arrancaram-lhes da alma. a -Ora. bem! São as praxes 
mundo. id ht de naus que não só 1 ão militares ! Mas que quere Isso 

Por tOdas as fronteiras, para e - ' - p • •
1 

dizer, trocado em miúdos, senão França para Portugal para 0 ._ impede a reclamaçao d~ r.luei-
braltar: gente que toie das f~- tcs, mas fornece_ u fundam~nto que há um regul~ .mento militar, 
ras, que as e1eições deixo.ram a para os reclamar, c fizeram de- que manda fazer essas coisas? 
sólta. les feras. . . Elas não são precisas, para vi-

O t t é arlstocrat•co/ rem quat.ro homens render ou-
É uma: onda de loucura oue . a c smo .... V n ·· .... l<- tros quatro que estiveram aqui 

passa por toda a Eapanha. · dizia no_ século .A. I H.ob:~~~~r- fazendo serviço. Nem os vinham 
Que passa. r:. um oos caudilhos. lia R.vvlu-

.. _ (ao Francesa, que a~a~1!S tam- atfcar, nem são mais do que 
_Porque _aquilo nao pode durar, bém lhe custou a vld::t. _ Tudo éles; são .i>Oldados como éles. 

h!l-de tet um ~!m, e talvez ~ró- aquéle que se quere opôr a que· Podiam chegar e dizer: eh! ra­
:r.:uno. O exces.~o do mal tratá a se àiga. Missa é mais fanático pazes. podem ir embora. que 
cura; mas as ~i~as ~r~idas, as do que QUem. a diz. _ l'alavam nós cá ficamos e é escusada es­
rlquezas ~destrmac.s já na.o have- assim com desdém 05 que então sa gritaria, e essas correrias. e 
rá ~eacçao que as restitua. prêgavam 0 ateísmo, como ma- essas cerlmónia.s. 

A Espanha está passando uma nifestaç~o de arl&t.Qcracia tnte- . -
1 
Mas ainda não vejo o je-

hora grave, que deve fazer pen· lectual e elevação de sentimen- .JUm.J" i ê 
1 

Se 
1 sar a todos, mas especialmente tos. . - a va s v - o. os oo da-

a nós que estamos J;arectes- Ai a têm, a aristo~racia do dos assim fizeram é porque os 
-meias com êste foco de desor- ;li.el&mo, agura! AntêntL:a::. reras. actos que praticaram parecem 
dem. E é especialmente contra que 0 próprlo govêrno, que as wna coisa e sao outra. Parecem 
a religião que se mostra mais pós à sOlta. não tardará. a ter de um a~arme e uma cortezia1 _-
furiosa a sanha dos treslouca- ' mas sao uma prova dP. obect.ien-
dos. Sonham com uma sociedade reprimir 0 Jogo. · . cia ao regulamento; e sem obe-
nova e julgam que não é possf- Quanto tem_ 0 . durara a tor- diência ao regulamento nlo há 
vel remediar os males de que so- me~ta no pa.is VJ~tnho_? disciplina. mtutar. Ora quando 
fre a soéiédade actliàl sem des- Nmguém o JXlde piever. Mas jeju~mos, ou por abstinência es­
truir a religião. que nenhuma não há situação violenta que du- colhemos e llmttamos o que co­
culpa. tem de que essa zocieda- re multo e peçamo~ a Deus que roemos, os actos parecem uma 
de i..oCnha deixado !=erder 0 vigor a dura liçã:> por que tinha de coisa e séfo outra. Parecem coi-

i 
salutar dos principias cristãos pa_sar a. E...-panha eEteja a atin- sas: escusadas, sem importAncta. 
nas relações sociais. gir o seu fim. A san3Tcnta. de- como o grito de às armas e o 

Há quási melo sécUlo que do silusão fará. serenar 03 espirltos virem a correr, de espingarda 
alto do Vaticano 0 Papa Leão e então uma nova ordem surgi- ns. mão, a receber os camara-
XIII clamou a todo 0 munrto, rá da desordem; então, o que à d3.s; - mas s[lo outra coisa: 
que as cla:::s:: trabalhadoras vl- voz do Papa se não quis fazer. sdo uma prova de obedi~ncia à 
viam numa 'miséria imerecida . qu::.njo parecia que a borra.sca voz da Igreja; e sem obediência 
Onde a sua voz foi ouvida e as era lmpo.sstvel. os estragos dela não há cllsciplina católica. Quan­
relações entre patrões e operá- obrigarão a fazt-lo, aplicando do tiro o chapeu a um conhe­
riom foram inspiradas por prin- em t-Odas as relações sociais os cido que P~ssa. não é para que 
cipios cristãos, há harmonia, princlpios cristã.os de que desde- éle me veja o toutiço, é para 
justiça e o indispensável ele- nharam os que pretendiam con- lhe mostrar que o estimo ... 
menta compensador da carida- tinuar a função tranqilila de po-

, de. Mas onde a avidez do lucro siçôes privilegiadas, sem verem 
fez esquecer êsses princípios a que na divisa do. a~~ão social ca-

-miséria tmerecida continuou, tólica não estJ.vo. escrito :~ó cari­
! agravou-se, e agora há as expio- dade, está es-::rlto também: jus-

/ 

sões dos ódios criados, onde as tiça, 
circunstâncias o permitem. Com êsse d~sdém sofre a Igre­

E voltam-se contra a Igreja ja agora; m~s ela cura-se. por-

A «Voz da Fátima» 

...... 
l êsses ódios - contra a Igreja, que é assistida por um Médico 

(ll!e fW. Jl.Ome da Justlçll:-,..,..u_ dlvll<2.. As soclli!i'Ães nu~ DeliS 

é a publicação de maior 
tiragem de Portu(al. Santuário dl', btim<l ,.... ,Pereerwc~ J:ID. pras;ã9 

VOZ DA FÁTIMA 
Em Fevereiro de 1936 tirou 

334.002 e em ·Março tirou 
337.308 exemplares assim dis­
tribuídos: 

Algarve 
Angra .. · .. . 
Beja ... . .. 
Br~ga .... ,.; • 
Bragança ... 
Coimbra ... 
Évora ... 
Funchal 
Guarda .... 
Lamego 
Leiria.. .. . 
Lisboa · ... : 
Portalegre .. 
Pôrto .. .. .. 
Vila Real .. . 
Viseu ... ,.; 

Estranjeiro. 
Diversos 

Total 

Fev. 

5.270 
17.925 
4.400 

73.487 
10.754 
16.632 
4.1 5P 
20.01~ 
30.916 
9.330 

14.374 
9.319 
8.788 

48.254 
33.232 
10.601 

Março 

5.718 
18.536 
4.400 

75.222 
11.177 
16.982 
4.400 

18.754 
31.086 
10.116 
15.044 
9.705 
8.882 

48.432 
33.602 
10.792 

317.417 322.848 
3.588 3.839 

12.997 10.621 

334.002 337.308 

~VO~© 
Aos srs. Directores d'as peregrina­

ções ao Santuário da Fátima 
Para que as peregrinações ao 

Santuário da Fát ima se jam con ­
sideradas como tais, gozando 
dos privilégios que lhes são 
concedidos, precisam ·de au .. 
toriz-ação, por escrito, do Ex. mo 
Pre lado da respectiva Diocese. 

O despacho do Ex. =• Prelado 
deve ser enviado, com a devi ­
da antecipação, ao Rev. dr. 
Marques dos Santos, Vice -Rei­
tor do Seminário de Leiria, 
supe;iormente enc: rregadO de 
dirigir as peregrinações. 

As peregrinações • serão pre­
sididas por um Rev. Sacerdote 
autorizado pelo seu Ex.mo Pre­
lado para êsse fim e para cada 
caso. 

Por causa .. dnm · : ·, ·;· 
eurdão de ouro ... 

Joaninha 'era uma bonità e··sd­
dia rapariga de a!deia. Alegre e 
trabalhadeira, a sua vida cor riB. 
entre sementeiras e ·ceitas; ora 
de enxada na 1não, ora etÍchen­
do o cãntaro na tonte sussurran­
te, entre duas cantigas. ' · 

De ven%o, debicando as ·uval. 
de inverno aquecendo-se aa 'bor­
ralho quentinHo, Joana era ~feliZ 
e esÇimada de'· todos. 

Mas ... um dia-tot nu1Tia
1fel· 

ra - começou a reparar qtle: tó­
das as raparfgas tinham um. cbr.­
dtlo dé ouro, Só éla ndo, e testa 
ideia começou a persegul- lç.. A 
satda da mlssa, em dia c:t-e · pro­
cissão, reparava sempre paiq a. 
ov,tras, e v!a que nl1o taCtava 'o 
ouro reluzente em todos· os pei­
tos, ·apenas um. o ndo ostentava: 
o dela. E êste pensamento ma~ 
a i<SpicaçaVa, começando pouco e1 
pouco a perder a sua alegria: · 

Pensava: - o· pai é pobr~ •. it/J• 
somos tantos, não posso ter cor­
d<!o de ouro, a I ni1o ser qlle:­
tósse servir . .. 

Um dia enchendo-se ·de ·corttt­
gem, contou ao pai a sua il!eia;1 
nem o pai, nem a m4t concor­
daram. Mas Joana tanto tez. 
que os convenceu. E trtstemen~e 
os pais cederam. 

Ora havia na terra um r apa:. 
que hâ muito gostava de· JOa­
na. Ao saber que ela la pa•ttr, 
flcoii 1desozac:to. Com u1ila certa. 
esperança ainda, procuro'u o pàt 
da raparl!la e pediu- lhe ·a filh ll 
em casamento. ' 

O lavrador respondeu que · na­
da· podia dízer sem. cOnsultar a 
filha, e nessa noite ao Sert!o, cO· 
1nunicou à tamtlia o pedido qúe 
tivera. Joaninha córando respan.­
deu: 

- Ndo me quero prender . sou 
muito nova, quero ser lfvre, ver 
terras e ganhar dinheiro. 

A mãi tentou jazer-lhe vér que 
era wn bom partido, quem. sa-· 
bia se ela deitava t ord a felici ­
dade. Mas nada a demoveu. ' 

Uma vü:·inha ar ran;ou-lhe uma 
casa em L isboa, e uma m'anh4, 
quando o sol começava a dourar 
a aldeia ~e o sino cha.ma·va tt 
missa, Joana partiu saactosa, ma,~ 
contente. 

... .4·· e~tr~d~ .. em. ·r:t;bOd .• ;s;~~: 
tou-a, e pensava como podetia 
atravessar a rua com tantos car· 
ros para cá e pqra lá, quando 
uma sen.hora veneta -a assim Zhs · 
ensinou o que devia tazer. Meia 
hora depois Joana estava na su" 
nova vida, em, casa c:tos pa.tr,Des. 

Passaram os dias, o trabalho 
era muito, os ralhos alg'IJ,ns, mal 
pacléncia, ganhava mutto bem. \ 
Chegou o sábado, e· à nnite Joa­
ninha perguntou à patróa: 

(Continua na J.• pág) 

Programa das uereorina~ões · 
Ao Santuário de Nossa Senhora da Fátima 
Dias 12 -Durante o dia - Entrada das peregrinações à hora 

qúe quiserem e confissões. · 
-À noite - Recepçã<J dos doentinhos no Hospital d.., 

pois oe observados pelos Senhores Médicos. 
- À• 22 horas (10 hora• da noite) - 'fêrço do Rosá, · 

rio seguido da Procissão das V elas. . 
Dias 13 - Da •meia noite até às 2 horas da manhã - :Ad0raçã<1 

do SS. mo Sacramento com práticas adequadas e em , 
seguida horas de adora~ão presididas pelas peregri. 
nações que o pedirem. · 

- Às 6 /wra• - Missa e comunhão geral e, em segui• 
da, missas, confissões e comunhões. 

- Às 12 horas (meio dia oficial) - 'l'êrço junto dai 
Capelinha das .A.pari~·ões seguido da Procissão de' 
Nossa. Senhora, Mi:ss:,~. dos doentes com alocuçã;oJ 
bênção do Ss.=• Sacramento aos doentes e a todo o 
povo ·e procissã{) para reconduzir · a imagem de- No& 
sa Senhora. 

Obse:·vações: 1.• - Os Rev.'" Sacerdotes pe11>grinos têm'"~ 
Santário da Fátima as licenças e jurisdições de. 
que gozam nas suas dioceses, rogando-se-lhes 10: 
favor J.e, quando não sejam· conhecidos; trazerem•l 
e mostrarem os seus documentos e de atenderem 
quanto puderem os penitenioes. .. 
2.• - As IJeregrinações podem organizar o set 
programa especial dentro do programa geral mal 
devem subruetê·lo com autecedência: à aprovãçã~ 
do Rev." dr. Manuel Marques dos Santos - s.._ 
?ninário de Leiria. 

.... 
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2 VO% DA FATIMA 
; __ L _.._ C ~ as z: __ z :z::mc 2!!L s:: u::z __ 

ACÇÃO CATóLICA 
~~liUJ[Q)@S NO 

fi2>A~A A~~Oil. ~============::::! 

N~ste mês, vamos tratar de 
A REOLNÇAO 

I - Resumo: Os homens e s­
I tavam de relações cortadas com 
, Deus pelo pecado original. A 

Patxéio de N. S. Jesus Cristo 
pós-nos outra vez bem com 
Deus. ' 

Jesus sotrett a sua horrorosa 
Paixdo: 

a) obedecendo como um cor­
deiro à. vontade do Pai Eterno. 

Teresa. chegara ao rom~r do dia lia, astiim como Lisboa é a ca pital 
e começara logo a dispôr o barro. dt1 Portugal. 
As su~ amigas iam aparecendq de uBom, como eu d izia, nessa uni· 
um e outro lado. ,vtrsidade estavam est udando mui-

Umas consultavam-na. sôbre a ma- tos rapazes e raparig-as e as rapa1 i!;'aS 
neira. de convencer uma companbei- eram quási tMas católicas. Cm <.!ia 
ra mais obstinada; outras expu- um professor sem fé pergunta uuma 
nham-lhe as dificuldades que encon- das aulas: 
travam no seu apostolado, desani- -Haverá aqui algum d ê;:ses im· 
madas; ~utras ainda, os bons resul- becis que vãq à. Missa? 
tados obtidos, com a a.juda de Deus. As raparigas católicas calaram·se. 
A tOdas ia atendendo e dizendo -Havia. de estar lá. eu que lhes 
um~ palavra animadora, um conse- •contaria, interrompeu a Maria. iutli­
lho. A última a chegar foi a 1\f!l: gnada~ 
ria. Vinha. triunfante. Mas quem lh!! respondeu foi um 

I 

- Que há da música? - T .. 
remo~ ou não fc:t:J. amanhã? 

- :t\ão ou\'iram o que noi dis­
se o Sr. \'igá.rio~ responde a Chi­
ca do Peru que caba (1 chegar 
com um braçado d~ hera. 

- Se teima cm c': vir esta noi­
te a música do Freixo. - que 
todos nós 5ahmos estar interdi­
ta e o povo se juntar e d<>nçar. 
não temos ícsla amanhã. 

Os três beijos 
b ) realizando ttm sacrificio 

como não houvera outro, e que 
chega e sobra para apagar to­
dos os pecados do mundo: Je­
sus era Deus, e os sotrimentos 
de um Deus Um um valor infi~ 
nito. 

-Sabes meniua?! Encontrei a rapaz. 
Ti Rosa que nos traz uaia rapariga. - Sim Senhor Professor, eu sou 

- Palavra? I dv número dêsses imbecis. 
-Podes acreditar... Aí vem ela. Ao saber isto o Papa, como Pai 

- E ela qt:c venha; há-de-nos 
ralar muito, dansem vocl':. ~ 
quizLrrm; nós as raparigas da J<~ 
A. C. prometemos à nossa zela­
dora não pôr o pé no Rc:io e se 
tôdas fizerem o mesmo não é ela. 
que n~ .- priva da no,;,a l'ica festa~ 

- Pois sim· Micas mas olha. 
que nem tôda~ pensam assim, e 
até me consta que há aí quem de 
pirraça já a fô~!:.e rogar. . ti no último acto do Drama da 

Pa!.úo ua. beijos. .• 

• • • 
lU. o beiJo de Judas. 
l'ol o primeiro. 
P.odemos fàctlmente l.maglnar <Jr1s. 

to, • AJD.or, o mais sublime Amor, 
1'~0 aproximar-se de s1 o repelen­
te ln!Uviduo.. .• os seus olhos lum1-
n010e penetrando até ao !undo doa 
dele •• ., Q c:éu a revolver o pobre lodo 
humano. 

- Salvé Mestre I ••• 
lil Judas be1Ja-o ..• 
O beiJo, &Ublime criaÇão do cora.­

çio de Deus. daquêle mesmo coração 
tlue Inventou a flor, símbolo tam­
bém de amor e de beleze. ... , o beijo 
apr()vettado para semelhante trai­
doi ..• o beijo vt:ndldo 'POr um pou­
co d~sse vil dinheiro, de\•orador de 
tantu almas que foram formosas 
um dia, que sonharam outror~~o co:n 
saçrlffcios, Ideias puras e céu azul. .• 

-Sa.lvé Mestre! ... 
Pobre desgraçado Judas! ... O úni­

co entre os homens por quem pare­
ce inútil rezar!. .. 

Ali se tivesses encontrado Pedro 
no teu caminbo quando ias enfor­
car-te! .•• Pedro foi mais covarde do 
que tu... Pedro a.tra.lçaou três vezes, 
e regenerou-se agarrando-se ao pes­
c:oço e ao amor do seu Deus, em vez 
de se enforcar numa !!guelra.! 

Há durante o. paixão um segundo 
beijo. 

1: o beiJo de M~dalena. 
Tu, Madalena, encarnas bem tôda 

a humanidade, e em ti reconheco a. 
minha mlsérl&. Devorou-te o desejo 
de amar e ser amada. 

Abriu-se o -;;eu coração par11. o amor 
como se abrem os olhos à. clarída.­
dé .... e a flor à. luz da madrugada. 

Tanta fome tiveste dês:;e amor, 
que te enganaste ... c apegaste-te a 
tudo o que a vida te mostrava, e 
v:va, em plena juventude. atiraste-te 
aos bra.cos daquéle que é a. miséria 
• o opróbrio do coração doe homens. 

Mas, eis que, de-repente se te de­
para. Cristo! 

E rtcOqhece-Lo! ... 
E então lá vem o vaso de alabas­

tro... e os perfumes preciosos... e 
011 cabelos, a. tua linda cabeleira. tão 
profanada,... tão purl!lcada. depois I 

E vêm pl·tnclpalrnente a& tuas iã­
rrtmas!. .• 

E ernquauto os medrosos apó&to-

«VOZ DA FATIMA» 
DEI PESA 

Transporte ... ... ... ... 849.058$03 
Papel, comp. e lmp. do 

n.• 162 (337.308 ex.) 18.548$50 
Franquia.!!, ernb. trans-

portes, etc. ... 7.026,82 
Na a<lmln18tração 121$95 

Total .. • 874.755f30 

Donativos dtsdt 15$00 

P .• Eurico Lacerda Pires - Means 
d.o Capo, 20800; JUlio Augusto PI­
res - Inharnbane, 1 libra; Manuel 
Gonçalves Almeida - França, 21,90; 
Marta das Dores Montenegro - Ca­
aelaa, S0$00; Eflrénla Pinto - S. de 
M&nhozes, 20$00; Marta Ribeiro da 
Silva - Guimarães, 40$00; Grupo de 
Cabóverdeanos - Da.kar, 444$15; José 
Ferreirll. Ollveira-Rechaldeira, to•oo; 
JO&Ctuim Honorato - Rechaldelra, 
o&OfOO: Anónima de S. Antónlo- Açô­
re-. :10800; Devotos da. Prata. - Açó­
rea, 20$80; José Francisco Barbeiro -
Piores, 60$00: Maria José Silveira.­
J'lorea, 20$00; Antónto Lourenco e 
Marta. Caldeira - Flores, 20$00; El­
Yira Amaral- Açôres, 50800; Maria 
IJOoSé Ra.tnoa - AçOres, 5~00; P.• Ma­
auel das Neves - Luanda, 23$55; Ce­
efll& GúlmarAes - Llsbo&, 2otOO: Ma­
ta. da. Conceição Castro-Ohamoim, 
10$00; Valdemar Lopes - Moçambl­
aue. 50$00; Por Intermédio de M.•e 
ll.tlma - Lumbo, 60$00; Maria Olga 
hlea - MOÇ&mblque, 20$00; José 
All8USto de Sousa - Moçambique, 
10$00; Por Intermédio de Emília. Ri­
-iro - Moçambique, 235$00; Ern1lla 
- Moçambique, 15$00; Elisa Sousa-
ltoçambtque, 20$00; Joaquim Coelho 
- Moçambique, 20$00; Manuel Ma­
ch&clo - MOÇambique, 15$00; Adelal­
t• Mota - Mocamblllue, 15$00; An­
&óoio Joaquim Rodrigues - Mossu­
ru. 2oeoo; Marlan11. Isabel Pedro -
Vouurll, 20$00; Manuel 4Joaqulm Vaz 
- :uo.saurll, 15$00; Dr. José Marta 
Aaullar - YossurU, 15$00; Laura Li­
ma. - Moçambique, 30$00; La.ura 
Avl.s 'l'Orres - Moçambique, 200.00; 
.ADónima, de Mampula, 60.00; Dr. 
Rocha d~~o TOrre - Mampula, 60$00; 
Anónima, de Marnpula, 50$00; Ma­
rlalu. .&redes - Marnpula, 20$()0; Ana 
d• Jesus Sousll. - :M&Ulpula, 20,00; 
Allónima, de Mampula, 30$00; Júlia 
SoUS& Dill.s - Moçambique, 15.00; 
Maria da Conceição Ferreira. - Mo­
ça.mbique, 15$00; !.faria Colaço - Mo­
ça.mbique, 2oeoo: Lourdina Esse-Mo­
gamblque, 20$00; António Joaquim 
P&l~o - Moçambique, 20,00; Anóni­
ma. ela tndla Portuauesa, 100$00; Joio 
Lourenço - Lara, 80100; Vtrginia. Ba-
1.111() - :Madeira, 20$00; J oio Feman­
deti - Madeira., 20$00; Cindido Mar· 
tl.ns - GUmonde, 20$00; Joaquina da. 
C. llaclwlo - A.ld. da Mata, 20$00; 
llof1a do Melo - América, 1 dólar; 
4Jla .AgOStlnhó-'-Penedó da. Sé, 20.00; 
Ua.rla. Leonõr Freitu - Soure, 2(1f00; 
l4ari& AUJuata Oliveira. - Soure, 
10800; Prior do B~~on·etro, 50t00; Pran­
rlbca. P. r.anelü - Cabeçii.o, 2otOO, 

~ 

lOs fogem cada. qual para seu 11\do, 
tu, lá te Instalas ao J>Õ da cruz; e 
misturas as tuas lágrtrna.s, os teus 
beijos, a tua prece, ao sangue que 
cai gota a gota dos cseus adorados 
pés .... 

-Oh! méu Senhor e meu :Mestre, 
- de-certo lhe murmW11Ste corn fer-
vor, - o amor que te tenho eu só, 
pobre Madalena. :pecadlora., é bem. 
mais forte que o ódio . dêles todos 
juntos. 

E o perfume dêste dom subia até 
ao coração d.Aquêle que acontza.va, 
e apeSL' do seu a.troz sofrimento, 
sentia uma. dOÇur& imensa. no seu 
ma.r de amargura. 

• • • 
Há. ainda um terce(ro beijo ... 
Ai! mas êsse ... 
É o beiJo da. Virgem-Mãe. 
Não fala dele o Evangelho, ma.s é 

tão certo que existiu! 
Quando a multidão dos Judeus 

abandonou o Oa.lvá.rlo e Que Jesus 
foi descido da cruz ... , quando Ma­
ria. recebeu nos seus bracos aquêle 
cadáver qu e sofrer~~o tôda a !úrta. en­
ce,rnlçada da terra e dos tn!ernos ... , 
todos se afasti\ram. 

E que beijo a Mãe com certeza. 
pousou nt. fronte do Filho!. .. 

Beijo diante do qual os anjos ln· 
visiveis se Inclinaram: 

- Qtie dor é S!}melhante à !IIlnha 
dor?! 

E agora. volto-me para ti, homem 
baptizado, que lês estas linhas. 

Também tu, esta semana, fôste 
dar a. Cristo o bello de tu'a fé? 

Que beiJo lhe deste tu? 
O beiJo de Ju<Lls ... ? · 
Não!... Não posso lmaainar al­

guém capaz de vir de sua livre von­
tacte fazer essa abjecção sõbre o 
pobre crucifixo da sua. freguesia. ... 

O beijo de Marta? ... 
AI de nós!... Ninguém seria. ca­

paz ... Ela é Imaculadl\l Só talvez os 
pequeninos, e esses de longe, pois 
têm em el adormec1do ~· virulen­
to contudo, o pecado original..., só 
talvez as criancinhas que v\erarn nos 
bracos das mães adorar a cruz esta 
semana, podem ter dado a Jesus o 
beiJo três vezP.s puro de Marta. 

Que beiJo então lhe deste tu? 
Adivinho a tua. resposta. 
Deste-lhe o beiJo de Madalena. ... , o 

beijo de quem teve !altas no seu 
PMSado ... , faltas cuja lembranç~ se 

ergue p.a alma como um pelourl­
nho. 

Se 1.1veste para Cristo o beijo de 
Madalena, foi boa a tua. Semana 
santa, porque foi feita. de arrepen­
dimento, de esperança, de amor ... 

Q sangue do Salv&dor correu sO­
bre ti, como outrora correu sõbre 
ela ... 

Encontre.ste o Mestre, corno ela o 
encontrou na manhã da Páscoa, no 
jardl.l!l. 

E apesar do ódio teimoso dos ho­
mens, respiras hoje, a plenos pul­
mões o A!nor e a R.esurretção. 

. . ~ 
Mas... ocorreu-me sgora ontra. su­

posição. 
!:sse beiJo mfstlco de que tens a 

Inefável dlspaslç:l.o, talvez ... , sim, 
talvez o n ão tenhas dado... nem 
mesmo na Quinta.. Feira. Santa! .... 
nem mesmQ em Sexta..Felra., apesar 
do luto da terra inteira. ... 

Deixaste-o perder-se... aulqü.'\lar-
-se ... 

Tinhas o pano da Verónica! .. , 
Ttnhu a luz! Tinhas amor! ... 
E não te serviste deles... e não 

ofereceste n&da .. . 
Ficaste apagado, covarde talvez, 

no melo da multidão anónima e 
parda.centa quo olha como a, coisas 
olham. 

Tu, que te baptizaste 1 
Tu, que comungaste!. .. 
Tu, que recebeste a confirmação l 
Oh!... se assim !ol, como te lasti­

mo! N!o pensaste em nada ... nem 
sequer nlssc.. . E quando a doçura. 
do Céu deve ser qualquer coisa ~ 
mo um beiJo sem !im ... 

Enquanto em Espanha se lan­
ça. togo às igrejas e se perseguem 
padres e tretras - em França 
vé-se o contrário. 

O Cardial-Arcebis~o de Paris 
volta de A/rica e é recebido com 
todas as honras pelo Govêrno. 

Em França. também iá as au­
t oridades tfzeram grande guer­
ra à Religião. 

A sauta I greja será sempre 
perseguida ma.~ nunca vencida/ 

Manuelr M. Fll'\lelra - POrto, 30t00i­
Maria Henriqueta Taborda - Lisboa, 
20$00; Baroneza de Almeirim - Lls- ' 
boa, 20$00; Dr. João Canava.rro - Lis­
boa., 20$00; Alfredo Pacheco Saraiva. 
- Coimbra, 15$00; Amélia V.• da Sll· 
v~ - Caacalis, 20$00; Adellno de 011-
vetra - Póvoa. de Lanhoso, 20$00; 
Deolinda. Leitão - Póvoa de Lanho­
so, 15$00; Eduarda Santiago - Lapa 
do LObo, 15$00; Marta Adriana. Seve­
ra! - Lapa. do LObo, 15$00; Clemen­
tina. c. Esteves-Lapa do LObo, 15$00; , 
Gracinda de Sousa - Lapa do LObo, , 
15$00; Ana. Augusta Correia - t.a­
pa. do LObo, 15$00; Maria Amélia G. 
zuzarte - Vetros, 25$00; Elvira Tei­
xeira - POrto, 15$00; Joaquim Al­
varo Pereira-Rio de Moinhos, 20$00; 
António Pereira - Caniçal Cimeiro, 
20$00; P.• J acinto da cunha - Bra­
ga, 26$00; Marta José Gomes Martins I 
- s.• da Hora, 100,00; Distrlb. em 
Custóias, 100$00; Joaquina de Cam­
pos - Tondela, 20$00; Mona. Carlos 
Costa - Lourdes, 20$00; Maria. Isa­
bel C. Russo - Cab. de Vide. 26$00; 
Marta Glória Medeiros - América, 
21$80; António Monls Correia - Amé­
rica - 21~80; A\Jgusta B. Gõrdo -
Coimbra, 15$20; Elisa Ogando Sequei­
ra - Lisboa, 20100: Oarlo3 Alberto ' 
Reis - Viseu, 15*00: Celeste Garcia 

Torclfal de Baixo, 20$00. 

Nota da Administração 
A «Voz· da Fátima» continua a ser 

dl!!trlbulda gra.tuttarnente nas cadelas, 
pelos pobres das Conferências, hospi­
tais etc, agradecendo as esmolas que 
generosos bernfeitores lhe mandam 
para êste apostolado. 

c) e assim estabeleceu entre 
Deus e os homens uma aliança 
sem fim. 

TI - Doutrina: 1) O Antigo 
Testamento tazia adivinhar a 
completa ·obeditncia de N. Se­
nhor à vontade ele Beu Pai. E 
realmente assim foi. Cristo pa­
gou pelos pecados do mundo, e 
a glória que tle ganhou, recaiu 
sóbre todos nós. 

2) Jesus é ao mesmo tempo 
sacerdote e vtttma, Sacrificador 
e Sacrificado, porque o Pat as­
sim o quis. 

3) tste sacrifício salva o mun­
do, e estabelece entre Deus e os 
homens umu. aliança que nunca 
poderá ser destruída. 

Na Sua Paixão, Jesu.~ mos­
trou o seu imenso amor ao Pat, 
a quem obedeceu até à morte, 
e a nós, pois morreu para nos 
salvar. 

III - Desenvolvimento Dogmá­
tico: A Paixtlo de Cristo: é um 
exemplo para a nossa vida. De­
vemos ser fiéis atê à morte aos 
nossos deveres, e ter amor ao 
sotrim ento; 

é uma lição que nos mostra 
quanto o pecado é grave, pois 
que para o expiar foi preciso 
que o próprio Deus sofresse e 
morresse nos braços duma Cruz; 

e mostra-nos como é grande, 
quási louco, podíamos dizer, o 
amor de Deus, tão grande, tdo 
alto e tc'to glorioso, por êstes po­
bres bichinhos da terra que nó.! 
somos. 

Pode-se ler neste sentido as 
quatro Paixões lidas durante a 

- Guarde-as Deus, raparigas! de todos os cristãos, com a luo.~ <lo 
-Bom dia, Ti Rosa. Espírito Santo, · que lhe assiste n~ 
- Teresinha, h oje -não trago· só govêrno da Igreja, pensou organi~ar 

sardinha... Trago peixe e mais fi- um movimento especial para a J u­
no... disse ela com esfõrço, poisando ventude, para que tôdas unidas no 
a. canastra da sardinha. Vomecês mesmo ideal pudessem trabalhar e 
não se conhecem? Ainda. é de fami- amparar-se pelo exemplo umas às 
lias da. nossa terra. É a. Amélia Ca.- outras e em todos os meios, pois em 
tariua. neta da Ti Ana Catarina, ·é tõda a parte existem pessoas que co­
cunhada. da minha. Francisca. mo tt tal professor vêm atacar a 

-Estimo muito conhecê-la, disse nossa fé mesmo nas nossas aldeias. 
a Teresa com agrado. Aind11- ontem O Sumo Pontífice chamou Ar-
estive com a sua Avó. minda. Barrelli e peciu-lhe que deri-

- Amelinha esta. é que é a Tere- gisse êsse movimento ao que ela. 
sa em que lhe falei... agora uBo- primeiro se recusou compreendendo ~ 
mecêslf expliquem·se lá da tal «Ju- grande responsabilidade do que lhe 
bentude" que eu só soube dizer que pedia. o Papa, vindo mais tarde a 
as boas pequenas da minha t erra ceder a. novas inst.ln'cias, depois de 
pertenciam tOdas e é já. dizer bas- já. ter trabalhado com bom resulta­
tanta. do com outras professoras suas co-

Tõdas acharam graç'!- à. Ti ROsa. e l~gas. 
a Teresa e a Maria. abraçaram-na. Estamos, pois, seguras na nossa 

- ó Teresinha diga.nos ~ coi- Juventude Católica Feminina, pois 
sa: quem é que se lembrou de fun- vimos a. ela chamadas pela. voz da 
dar a. Juventude? Não é verdade nossa Mãe, a Santa Igreja. 
que nas outras terras lá. fora. de G e iLS 
Portugal também há Juven.tude? Mafalda da S. 
preguntou a. Aninhas que cada. vez 
e~tava mais entusiasmada.. :56 nos 
cOntasse essa. história. já. esta menina 
ficava conhecendo também ~ que é a 
Juventuce. 
-Pois sim vamos lá antes que 

chegue a. freguesia, respondeu a Te­
resa. 

uJá há. alguns anos na Universi­
aade de Milão, na Itália. ... 

- Oh Teresinha é na. I tália que 
vive o Papa, não é? 

- É sim, senhora. O Papa vive 
em Roma que é ª' canital da Itá-

.............. 
Honra às Jocistas 

Assim se comenta e se dtscut._ 
enquanto o sol declina, cs traba .. 
lhos se vão acabando e todos can· 
çados se preparam para a ceia 
já hoje melhorada em honra do 
Santo. 

A banda do F rcixo insubmissa 
à voz dos seus superiores e fa., 
.zendo gala de com a sua presen· 
ça provocar discórdias e impedir 
festas, rompeu entusiàsticamenh~ 
já noitinha pela socegada aldeia~ 

Instala-se no coreto, ilumiillll'l 
-se o terreiro: - quem há que 
resista ao estalar dos foguetes • 
ao som da música? 

Vae-se juntando a garotada; 
povo todo, não resistindo àqueo~ 
le fun-gá-gá. O Rocio está. cheio; 
o mestre da música radiante da,; 
quele triunfo: 

- Então rapazes não se dan• 
ça? 

- É verdade vamos com~ças:: 
o arraial! 

Eram quási tôdas Jacistas a1 
raparigas da aldeia e cumprindO! 
a sua promessa (sabe Deus quan­
to lhes custou) protestando . cono~ 
tra aquela música que lhe:; ia ei ... 
tragar a festa, nem uma foi ao 
terreiro! 

Semana Santa. 
Mas a Paixdo toi também a uma sattstaçtlo dada ao Padre 

salvaçtlo _do mundo: Eterno. O pecado, por isso que 

28 de Setembro; yespera da 
festa de S. Miguel. Há. grupos 
no terreiro, magotes de rapazio 
espreitam curiosos para dentro da 
capela, onde o arn'!ador, - já 
:velhinho, e sempre o mesmo -
em grande azáfama, , .feita, com 
gáses e penachos, os andores, 
que amanhã na procissão hão-dt; 
deslumbrar o po.vo das redonde-

A coragem do seu proccdinen .. 
to, e a nobreza do seu exemplo 
fez envergonhar noivos e irmãos; 

1) o mundo foi resgatado a é uma ote.nsa tetta a DeUS, 
preço de sangue. o povo de transforma-se numa ofensa in­
Deus fOi confiado a Cristo para f inita. Só um merecimento in­
t le o salvar. Assim fOi a vonta- f inito a podia reparar. Portanto 
de de Deus que tanto amou os só um Deus feito homem podia 
homens que lhes deu o Seu Fi- satisfazer a Justiça divina oten­
lho. POdemos ver a solicitude de dtda. Podemos ver isto nas epts­
Deus para com os homens na.'l tolas do Domingo de Ramos 
epistolas de 3.• e 4: feira San- e segunda-feira Santa. Devemos 
ta e nas lamentações de Jer e- concluir que estamos unidos a 
mias. Jesus Cristo intimamente. A 

2) A redençtlo toi f eita por Sua Morte é a nossa morte; a 
uma substituição, isto é, Jesus Sua vtda é a nossa vida, 
Cristo tomou o nosso lugar, tez Co"1!0 conclusao prática. fixe­
as nossas vezes, tomou sObre o.! mos que temos que amar a Je­
Seus hombros os nossos peca- sus Cristo tanto como tle nos 
dos. j amou. Só assim mereceremos o 

3) A Redenção tot tambtm que tle tez por nós. 

r 

Quadro de honra 

Palavras de Sua Ex.•l• 
Rev.m• o Sf;nbol· Bispo 
de Lelna. a 1·espetto da 
Banquete. de prata que 
ve.l ser oferecida a Nor.sa 
Ser.hora da Fatima. t ra­
balho adm:t-ável da Ou­
rivesaria Allança do Pôr-
to:>: 

Peço à Santissima Vir­
gsm abe11ços todos os 
que co11correm para o es­
pltmdor do Santuário de 
Fdtima. 

de recon. .. . • ,, 
Que p ~ '• cosaborl 
~ são agr ... '• 1'CÜ· 

zas. d 
É de IOO fogos a aldeia c não pouco a pouco to os se \'ão reti-

há casa onde se não trabalhe pa- rando: - Não há arratal, a geú• 
te moça não vem; e amanh2. te-< 

ra que tu~o esteja ageitado e ar-
rumado: _ é só uma festa remos mais linda do que nunca! 

no a festa de S. Miguel. 
ano e ni:o sairão das arcas as 
mais lindas cobertas? Eugénia Wrom da Silveirta 

Viana Nas ruas é grande o alarido; 
rapazes e raparigas enfeitam :- r· 
cos com buxo, fazem cadeias de 
papel em mil côres, vão comen-
tando e discutindo; a todos que CAMPANHA DE ORAÇÕES DA J. C. P. 
passam, a quem se chegue às 
portas, ou se assome aos balcões, 
a todos a mesma pregunta: 

Abril 

\ -. ·~ T 

Não compre ao acaso . . ~ 
As fotos 
do vosso 
Bébé, ·são 
muito pre-

• CIOSaS • • • 

A PELICULA VERICHR0-
~1E exclusivamente fabri­

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tornam msubstituivel, 
nas fot ografias do \·osso encan­
tador Bébé: Hapidez, lat it ude 
de exposi<:ão, pel'f'eita l'ejJro-

1 
dução das côres... · ~ 

Mesmo se estiver escuro, ou I 
s e o vosso Bébé dormit· tl·an­
quilo sob a capota do seu car· 
rinho, ter~is a certeza de ohter , 
u ma uôa. foto$.r·atia se usat'des 
VERICHR0~11•: . ·i 

Para que este resultado fôss& 
possível, Kodak fabricou esta 
s ua Película, com uma du pia 
camada de emulsões, suas ox­
clusivas , 4 ue vos salvaguardam 
das diferenças de luz. Ao snl 
como á sombra tereis sclllpr14 
boas fotogra fias com 

«V E R I C H R O ME)} 
(Película de Kodak) 

l<odak ttl!.-99, R. Onrttt-t lsboa 

Quem a. q uiser receber pelo correto, 
deve enviar à Administração 10$00 
sendo para Portugal a. Espanha e 
15,00 sendo para outro qualquer pais 
esttanJeiro. 

···········-···-· 
Pouco Dinheiro 
Muito Alimento 

cnhas de Con;e '• · · la•l 
·Abrimos uma la u 
sat'dlnbs .sabem a pouco. F1-
1Usslmas, agradavels, dá-me 
mau, dá-me mais, dá-me JllW, 
dá·me mais, dá-me ma1s, dá­
me mats, d1í-me mais, dá-me 
mais, dá-me ~. dlá-me mala. 
!dá-me mais. dj-me mais, dá­
me mais, dá-me mats, dá-me 
mais, cfá·me mail. dá-me mal.s. 

PHOENIX 
c: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia • 
às melhores taxas. 

20 - Av. dos Aliados ::-:: Pôrto 

------~-~-~~~~·~J·~---~----

VINHO BRANCO 

ESPECIAL 
PARA 

MISSAS 
PEDiDOS ~ 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

Ao acomodar o lanche nao esqueça as 
SARDINHAS DE CONSERVA, 
porque é impossível encontrar por tao 
poüco dinhei'ro, um alimento que satis­
faça tanto 

As SARDINHAS DE CONSERVA 
aUmentam bem e sabem bem. 

~-
~-..................... .,. .................... -...................... ti' ..... -.-••• 

Vinhos para Missas-ALTAR 
DA 

Real Companhia Vinícola do Norte 
de Portugal 

SEDE - VILA NOVA DE CAIA 
FILIAL . - RUA DO t .LECRIM, 117 - LISBOA 

A <CReal Companhia» garante que êste vinho é preparado 
segundo os preceitos canónic:oi 

DESEJA INSTRUIR~SE E EDUCAR 
O F.SPIRITO? 

leia. aa obras primaa da. colecção os 
ORANDU LIVROS DA HUMAN I· 
DADE, em adaptaçõea de escrltorc 

1 Ilust res, ao alcance d& mocidade c 
I do povo. A sua leitura 'também < 
I recomendável à.s pessoas cultas, PP.· 

ra avivarem t.l conhecimento dqs or!­
ginals. Obras publicadas: 

I I - Os Lusíadas, de Camões adap­
tação em prosa de Jolú> de Barros. 
II- A Odisaeia, de Homero, adap­

taçii.o em pros& de João de Barros., 
m- A PertlrinaçAo, de Fernã? • . . 

1 
~ 

Mendes Pinto, adaptação, de Aquíh- ~ ~ •-. • " - - - - - • - - - - ~ - - ~ - • • ..... .,... • • • • - - - .... __ • __ . 
no Ribeiro. 

IV - História Trtaico·Maritima, 
adaptação de António Strgio. 

V - O Caramurll, adaptaçio em 
prosa de João de Barros. 

Cada obra. profusamente ~lustrada. 
(ao volume) 12$50. Elegantemente 
encadernada, 20$00. Encadernada lu­
xuosamente, género amador, 30$00; 
em pele e !Olhas douradas 35$00. Pe­
lo correto, mais 1$00 ou l•ao. Pedi­
dos à LIVRARIA SA DA COSTA, 
EDITORA - Poço Novo, 2t. 

A Sacra. Oficina, Rua Luciano Cor­
deiro, 92-1 .• Eq.4• Lisboa, fabrica e 
\'t>nde directamente ao público ima­
gens em madeira, marfim e massa 

.. , ...... ~ .... ~&r~. ----~~·! 

PARA 

missas o vinho branco consumo 
CENÁCULO 

DA 

COMPANHIA VELHA 
PORTO fundad1 em 1756 
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A · boa semente Braças de Nossa Senhora da Fátima Por causa dum cordão de ouro 

(Contín.UGCi!O dtl 1.• J)ÓIJ.) 

- .4. que mt~sa posso fr an;a~ 
nhd, minha senhora? 

namorado, aparec~m um am.tgcJ 
dtle que lhe dtsse: 

-Na o espere pelo Augusto< 
êle deízou-a, casa no domingo! 
com outra ... 

Cortando a trna, furada de 
longe em longe pela. sclntUação 
dumas luzlnhas fugitivas, o 
combOio rolava. a toda a veloci­
dade. 

A um canto de carruagem de 
3.• classe, uma rapariga, vestida 
com !lmpltcidade que acusa v a 
distinção, observava discreta­
mente os companheiros daquela 
lOnga jornada que a levava pa­
ra lonlrél de casa, no exerciclo 
do seu me~..er de professora, 
cujo diploma Ecabava de obter. 
Ao munir-se do bilhete, heslt..­
ra. Seria a. primeira vez a afron­
tar a balbúrdia duma 3.' elas­
• •· a multldao grosseira, as Pú-
1a vras desagradã veis- Deus sa.­
l>e que atitudes e que canç~es ... 

Mas. fôra apenll8 uma curta 
hesitação. H&vla muito que se 
habituara. a. não gastar consigo 
senão o lndlspensã vel, e não 
achava merecimento nisso, tal 
era o prazer que sentia em gas~ 
tar em bene!lclo do !lfóxlmo -
no santo tpostolado - o que 
asslm ta. poupando. 

Vencida a repugnàncla do 
fli'liDoJ1ro contacto com as ban­
c:adas Sdbentas, o chão enla­
znea~o. semeado de cascas e ca· 
roços de fruta. & jover.n profes~ 
sora permanecia serena no seu 
csnto. 

Na !rente dois trabalhadores­
... cnbouqueiros denunciados pel113 
pás e picaretas que as mãos ca· 
lo.st 5 st'glli'J.Vam. Um profundo 
res-yeito ·- o respeito que sem­
pro lhe Infundira o trabalho, 
a humildade. a mlstrla- domi­
nava-a agora inteiramente. Um 
orvalho de plertade. de ternura 
mesmo. velaVE ~lhe o olhar ao 
poi.'Sá~lo naqueles •capotes pul· 
dos. a que sO a humld'ade de 
que estavam embebidos lhes 
dava um cair pesaqo ... 
· Eram pai e filho. Uns qua­

renta anos. t:: lvez, a aparentar 
mais ~e ctnql.ienta, e uns ca~ 
torzc. cujo ar ponderado, expe­
r iente da vict·a. cnnfnngta. 

Todos O! outros ~sagelros­
um lavrador de aspecto confor­
tulo. de eatôes e jaqueta de 
peles, uns estudantes buliçosos, 
lluas criadas tagarelas de re~ 
gresso duma. licença bem - ou 
mal aproveitada - tudo desa­
p~rccla os olhos da professora 
perante as duas personagens na 
sua !rente, trágicas na. apal'ên­
cia, no gesto e nEs raras pala~ 
1•rns que se dlrl~lam. 

- Pal... o ae fOsse verdade o 
que ela. disse? murmurou o ra'-
paz como que a mêdo. Pneumonia 

Esperava, naturalmente, as D. Evtmgeli1fa Gomes d! Ba,.rOs 
palavras âsperas, coltricas, que ,._ Lapa - Cartaxo, escreve em 9 
o pai costumava soltar que.nd.o de Julho de 1934 dizendo Q seguin­
se !alava de religião e que ca- te: 
lara. talvez, como reconheci- tcPeçt! 0 favor de publicar na ccVoz 
menta pela larga partilha que a da. Fátima11, ~sta graça: 
mestr3i lhes fizera do farnel. NOi íins do mês de Abril de 1932 
Mas o homem nada dizia e o adoeceu minha. Mãe. o médico Mu~ 
mocinho animava-se a proJSe- nicipal desta. freguesia. diagnosticou 
gu1r: uma pneumonia, não escondendo a 

- Pat... ela disSe bem, pols gravidade da doença. principalmente 
não disse?... Se Deus é nosso numa. cria.tura. como minha. mãe, de 
pai, há~de ser amigo de nós to- 67 anos de idade. muitO depaupe­
dos à mesma .. . A gente, às ve- rada. pelo sofrimento crónico do ço­
tes, é que não quel'e saber do ração. bronquite e intestinos. 
bem que tle nos quere dar... Iniciou-se imediatamente o trata-

Novo silêncio animador. mento aconselhado pta. medicina., e 
- Náo se zangur, pal. M~... durante dias, numa a!iSistêucia cons· 

se o bal)t~ro faz bem, porque é tante, com proficiência, dedicaçiio e 
que eu ... que não tenho nada. carinli~ inexcedíveis, 0 Ex.mo Clini· 
do que é bom, não tenho ao me­
nos isso ... não sou baptizado?... co empregÇu os melhores esforços 

para. vencer a. doença. Esta, porém, 
Se a doutrina faz bem, porqu,e não cedia, e 0 sr. Doutor, com a 
é que me na.o mandavam à mágua própria. dum amigo que é. de 
doutrina com os outros garo- miuha íamilia, declarou minha po· 
tos? Interrompeu~se um pouco ofe- bre Mãe irremedià.~lmente perdida. 
gante, cheio de temor, mis a Insiuuei-lbc enlâo que devia. con· 

fessar~se e comungar, ao que ela se 
voz submissa e em que, tod'avia, pronWicou. 
se notava uma certa firmeza, Veio 0 Sr. Prior, e minha Mãe 
continuava: 
-E se todos gostavam que as confessou-se e tomou Nosso Senhor 

.senhoras do solar fOSSem lâ a com a maior fé e plena confiança 
nas melhoras. 

c~sa. é porque elas lhes faZiam Durante dias manteve-se 0 seu 
bem, e se todcs ficavam con­
tentes quando o sr. Prlo( ia ~tado estacionário, e a doente sem~ 
Ii a casa, é porque êle lhes não pre resignada manteve também a 
fazia mal... E nós não queria- sua confiança, até que aquelas tem­
mos !lae19. cotn essa gente, e fe- peraturas td.o altas foram decrescen· 
chavamos-lhe a port"- ... e está- do, desapareceram e a convaslescen~ 
vamos sempre apartados dos ça. começou. Cumprindo a promessa 
outros como se fOssemos ttnho~ que íizera de nunca mais tomar rc­
sort... E esta... não nos conhe- médios, ó seu único tratamento 
cia... e por isso é que foi t ão eram fricções com água. do Santuá~ 
boa... rio da Fátimá. e aplicações ao peito 

A última palavra saiu~lhe cor- de terra. da. Cova da Iria. 
tada IJOr um soluço. Lâgrima.s Actualmente encontra·se bem, so­
esctldantes rolavam-lhe pelo !rendo eml)c)ra dos seus sofrimen­
rasto 'que a chuva e a nortada. toii crónicos, mas fatcndo, como 
impiedosa castigavam... dantes, a sua. vida habitual. 

Lágrimas prodigto.!a.S... Per- Em acção de graças por êste favór 
didas na escuridão, diluídas rla tão notório fizemos já algumas no· 
chuva e. contudo, ca1nrlo pu- venas e mandámos já rezar algumas 
ras, eficazes, fecwldantes no missas. 
coração duro e ressequido do Fir a. promesu de ir nesse ano a 
pai... Fátima com minha Mãe para fazer 

Sim, que dera. êle ao filho em a noven& a N.a Senhora desde -o dia 
troca de tudo o que nlo quise~ 5· e comungar todos os dias, ,Promes­
ra dlll'~lhe e que êle, criancinha. &a. que, Cbm a maior a1rgria, já. cum· 
inocente, lhe pedira? Emquanto pri. Prometi também pubHcar ~te 
os filhos dos outros, pobres e relato na •cYoz da Fátima)) para 
ricos, corriam para a tgreJa on- maibr glória da Virgem SanUssima. a 
Q.e eram ensinados e vigiados quem manifesto o meu infinito re­
por pessoas educadas, 0 dele conhecimento». 
andava à solta pela rua, pelas ·- D. Florinda d• Oliveira - Fá· 

• * * tabernas... por onde lhe agra" tima, sofreu num joelho a. ponto de 
-São servidos? - A voz crls- dasse. contanto que n ão chei- durante algum tempo não poder 

talina, a.·uma suavidade pene~ rasse a beatice.. . E era tão 1n- ajoelhar-se e de ihe ser dito que na-
trante, da jovem, vibrava pela teligente o seu António!... turalment.e teria <í · ser operada. 
primeira vez na carru~ .gern, en- E, noutras companhias, não Recorrendo a N.a s. · da Fátima 
quanto abria a sua maleta bem teria conseguido outra estima- alcançou a sua cura que aqui vem 
fornecida de tudo '1 que !!S mãos ção - seria assim como o esta- agradecer. 
cuidadosas dwna mae nelà ha~ v a. vend'o, ali, caminhando a - D. Maria Câ,ldida do Nasci­
viun acumulado pa.l"a merend·a seu lado, mal vestido, mal ali- mento Graça- Moncarapacho, agra­
e lantar. mentado, definhado por um tra- dece reconhecidamente a Nossa. Se~ 

O oferecimento fot declinado balho superior às fOrças da sua nhora da. Fátima uma graça tem~ 
ao redor, mas ela remexia nas pouca 1dac1'e? poral que por sua. maternal inter· 
alvuras dos guardanapos. aro- Emquanto o hábito do sofri~ cessão alcançou do Céu. 
matizados por trutas esplendo- mento re-signado secava as Iá~ Em acção de graças enviou uma 
ro&..s, escolhia o mais substa.n~ grlmas do rapaz, brotav~m elas esmola para o culto de N.a s .a da 
cioso - uns pãeZinhos rechea- imçetuogus d'os olhos do ho- Fátima . 

- D. Marcela Lubato - S. João 
do Estoril, tendo alcançado por in· 
t(.rcessão de Nossa· SonliOra. da. Fá­
tima uma graça temporal, vem pu· 
blicamente agradecer tal !~vor que 
muito estima. 

- joaqu1m dQs Santcts Vital -
Alcaravela.. teve uma sua. filha gra· 
vemente doente. Ko ·espaço de qutsi 
dois anos, considerada. como tuber· 
culosa pois que íreqüenles vezes dei· 
t.ava sangue pela bOca, usou-!ie de 
tôda a. cautela para que ~ louças 
e roupas d e que se servia não iós· 
sem utilizadas pelas outras pe::.soas 
d~ casa. 

Chegou ~ pontos de nada. conser· 
var já. no · estômago, nem mesmo os 
próprios medicamentos. 

Desanimados da medicina. da ter· 
ra . entregaram a cura. desta doente 
à intervenção de N.a s.a dª' Fátima 
que os atendeu e por isso lhe vêm 
agradecer. 

Graças Div~rsas 
NO CONTINENTE 

D. Maria da PiedadtJ. Diogo -
PaliJavã, - Tomar. sofreu durante 
muito tempo c!ore!> reumáticas que. 
diz, lhe tomavam a. vida. quási insu­
portável. Tendo, sem resultado. re­
corrido à. medicin<~. da terra, recorreu 
em seguida a. N .~ s.a da. Fátima. a. 
quem fêz as suas promessas. Come~ 
çou também a aplicar sõbre ~ te· 
giões mais afectadas pelas dores a 
água. do ;:5antuário. e tendo recupe· 
rado a saúde e bem ~lar. vem aqui 
proclc,uuar o seu ga.radecimeuto à. sua 
poderosa. Bemfeitora. 

- D. Ter~so. da Silva Cadima -
Zambujal - Cuntanl1ede. !!Qfreu Cu· 
.rante muito ~mpo com um& úlcera 
no estômago. Os médicos desenga. 
naram-ua e aconselharam como abso­
lutamente necessária uma. operação. 
Depois, por intercessão de N.• s.a 
da. Fátima a quem recõrreu, alcan~ 

çou a. saúde que hoje desejª' pUbli· 
camente aqui agradecer. 

- D. Virgí11ia da Conceição Lou­
ro - Aguas Belas. aCoeceu com uma 
dor violenta de que sofreu durante 5 
meses. Tendo alcançado a sua. cu.ra 
por intercessão de N.a s.• da FAtima 
vem pUblicamente, como prometeu. 
manifestar o seu agradecimento a tão 
boa Mãe. 

- José Monteiro da Silv@! - P6~ 
voa de Var.zim, atribue e agradece a 
N.a s.a da. Fátima o bom resultado 
de uma operação a que teve de su· 
jeitar-se e que os próprios médicos 
receavam fazer por ser muito me· 
lindrosa. Graças a N.a s.a da. Fiti· 
•ma, tal operação correu muitíssimo 
bem ~ produziu. o .res~ltado desejado. 

....- Açores. pede aqui seja. manifesta· 
do o acu reconhecimento a Nossa. Se~ 
nhora d& Fátima que lhe alcançou 
do Céu a sa.úd~ de um seu filho que 
sofria de uma · doença assaz imperti­
nente. 

EM ANGOLA 
- Amadeu Amori'" - Lcxmda. 

diz ter tido sua filha. Teresa da. Fá· 
tima prestes a morrer tom uma 
bronccrpqcumOnia~ Empregados, sem 
n:sultado, os recursos da medicina, 
obteve rápidas e sensíveis melhoras 
com o único remédio da intercessão 
a N.a s.a da. Fátima. -

NA INDIA PORTUGUFSA 
- ]) . Leticia Barbosa das Cllagus 

1 Silva. residente em Po,zdá.ftJdia 
Portvguesa, · agradece a. N.a S.a da 
Fátima. a gra.ça. bbtida. com a cura 
do ·seu marido 'que esteve gravemeo· 
te doente. 

- D. Maria Amália Ferreira Mar. 
tins, residente em Pondá. tndia Por~ 
tug!4esa. agradece a N.a s.a da Fáti­
ma. a cura. de u1n doente que estava 
gravemente enfêrmo. 

- D. Maria lttés MartiJIS Sequei,.a 
' Coolllo, r~idente em Pondá, tndia 
Portuguesa. agradece a. N .a S. • da 
Fátima, a ~ça. obtida com a. cura 
de seu irmão Virgílio de 12 anos de 
idade que desde pequeno sofria de 
asma.. 

EM MACAU 
Sa.turnina. Canavarro Nolasco da 

Silva. agradece a. ~.a Senhora da. Fá· 
tima uma gr~ça obtida. por sua in· 
tercessão e envia 3.5b esc .. 

NA INDIA INGLE...It4 
I 

Chantlulloor - 7 de Outqbro 1935 
- Envio 6 rupias. 5 das quais são 
em <;umprimento duma. promessa a. 
Nossa. Senhog. pelo grande favor al· 
cançado com aplicar a água. m.ilagro· 
sa. da Fátima. no corpo do sr. S. Va~ 
tbanayagam, que sofri1!- duma doença. 
de pele. havia dois anos, e tinha 
rentaelo toóos os remédios que a me~ 
.iicina. prescreve, sem fruto nenhum. 
a.té que por fim recorreu a. Nossa Se­
nhora ~ al"ª'nçou a. graça no 5. o dia. 
d:J. novena. Cheio de reconhecimento 
pede a publicação da. graça.. 

Eu tamMm prometi uma rupia, 
porqu~ sofria. duma amigdalite de 
carácter exquisito. Fui curado mila· 
grosamente n~ mes010 dia em que fiz 
a. promessa de publicar a graça. Re· 
conhecido agradeço a Nossa. Senho· 
ra. êste f~vor. Louvada. seja para 
sempre Nossa Senhora. da. Fátiina.. 

- Em carta de 18 de Junho de 
l934· usinada por D. Aurora Vieira 
fio Rlgo Yiana C. e Silva .• de Viana 
do Castelo, te.se o seguinte: - lf]O· 
aé Alves Correia. e Silva, Capitão <!o 
Exército e sua. espõsa. agradecem 
imensamente reconhecidos à Virgem 
Nossa Senhrra a. graça que se dignou 
conceder ~ sua filhinha Maria Hele· 
na curandQ-a. de uma bronco-pneu­
monia aos 19 meses de idade, Cepois 
de os médicos a considerarem perdi· 
dan. 

A minha esp6sa. esteve de cama 
uns quatro meses com a malária. Co­
meç~mos uma nQvena., e nos últimos 
dias. já estava. sem febre. Agradectt-­
moe a. Nossa ;;enhora tão rápidu 
melhoras. 

/. B.· Seq11era 
2 

B!lgautn, 12-~YI-1935 
H'á. meses qu~ uma das nossas Ir· 

mãs adoeceu de apendicite e teve de 
Jer operada. -

-Missa?/! Cá em casa há 
mutto trabalho. As criadas ndo 
podem tr à missa. Quem tem 
obrigações n4o tem devoções! 

-Mas, minha senhora, a mis­
sa não é uma devaçao, é uma 
obrigaçao dos criSt4os, e eu an­
tes de ser criada, sou criStã. Vis~ 
to que aqut se ndo pode tr à 
missa, taz favor de arran1ar 
criada, quP eu n.rranjo patroa. 

Assim toi. Joaninha mudou 
de casa, nao .!e esquecendo an­
tes de entrar, de J)ór como con~ 
diç4o, a prática dos seus deve­
res de católiCa. 

Havia trés meses que ali se 
conservava, :Jati&fetta, quando um 
dia a patroa resolveu ir a uma 
grande testa que havia nessa 
ocasido. Vestiu~se ricamente, e 
rtirigindo-se à gaveta oncte tinha 
as joiaS, preparava~se para as 
pór, quando dd mn grito de atli­
ç4o: a gaveta estava vazia! ... 

Gritou pelo marido, chamou as 
criadas, foi um. reboliço , em ca~ 
sa. Veio a policia, indagou, pre­
ountou, e dcscobrf.u ter sicto uma 
das criadas a autora do jurto. 
Foi présa, e as outras duas com­
panheiras postas na rua, acusa­
das de saberem. e encobrirem o 
crtmt:. 

A nossa Joaninha injustamen­
te acusada, numa te"a desco­
nhecida, sem. ter vara onde ir, 
encostou~se a uma porta a cho­
rar, lembrando os pais, a sua 
castnha, a aldeia onde todOI a 
estimavam, 

Ao vé-la assim. o policfà de 
serviço levou-a à esquac:tra, onc:te 
ela contou a sua vida, pedindo 
que lhe arran;assem ca~a. 

Ora na esquadra estava um ra­
paz vindo há pouco para a tropa, 
que ao ver Joaninha. tdo boni­
ta na sua dor e na sua dignida­
de ofendida, se agradou dela. 

Joana entrou para ll sua nova 
casa, e raro era o dia em que 
tendo ele vir à porta, nao visse 
passar o soldado que tJira na 
esquadra, e começou por sua vez 
a simpatizar com éle. Passac:tos 
15 dta" anham namoro, e Joani­
nha dera ao namorado, todo o 
seu corar4o de rapariga simples. 

Agora sim, que Lisboa lhe pa-

Se ttvesse recebido um.<J pan ... 
cada na cabeça a pobre rapart­
ga nlto ficaria mais atordoada. & 
subindo a escada caiu sóbre " 
cama a F..Ohtçar. Seria posstvet 
que o seu Augusto, em quem 
tanto confiara, a traf.sse? 

Ndo queria acreditar, e nês.Ys 
domingo ela lá estava na tgre ... 
;a, tóda a tremer, para ver comi 
os seus olhos: Realmente, dat r& 
pouco, viu entrar Augu,sto, tndi-1 
ferente 4 dor que causara, sor­
rindo a uma rapariga lotra '! 
torte, e atoelharem no altar. 

Sem querer ver mais, satu. 
dirigiu-se a casa, ;untou as sua~ 
coiSas e despedindo-se dor pa­
trões, partiu para a terra comj 
o coraç4o amargurado. 

como vinha diferente da Jo~ 
ninha que J}artira/ Triste, ma 
gra, cansada de sotrer e ..•. · n 
trazia o corãtlo de ouro ... 

Os pai& ttveram grande alegrg 
em a ver, mas depressa se co 
moveram com as suas máguas .• 
e assi?n retomou a sua antfg 
vida. Apenas o coraçao de alegre\ 
e móço que era., se tinha enve .. 
lhecido de tristeza. · 
.............................. ... "1 . 

Passaram trés anos, a pau~ 
e pouco a alegria tot voltando a: 
Joana que ia e~quecendo o s~ 
amor perdido. 

Numa tarde quente de ver~ 
bateu à porta do vélho lavrado 
pai de Joana, o seu antigo pre 
tendente que novamente a pro ... 
curava; e ao vé·lo tarte e bon.t ... 
to, tdo fiel e constante no &e 
amQr, o coraçao da rapariga en ... ' 
cheu-se de ternura. 

... M~ni;d "de .. ~oi" cÍ~r~· e .. 'ai~g;e') 
os stnos da aldeia repicam jesti~ 
vamente, d porta da tgreta ;un 
tam~se a3 raparigas para ver o 
notvos; e aos pés do altar flo­
rido, donde Jesus sorrt e aben"" 
çoa, está ajoelhado um par mo ... 
ço e belo. 
Do~ lábios trémulos da noiv«,: 

que e a nossç Joantnha. Saí es.,j 
ta fervorosa oração: 

recta bonita e que era telfz. tra­
tando do enxoval. Iriam. viver 
numa casinha coberta de trepa .... 
detro.s. Como os pais Iam ficar 
contentes de a saber feliz! 

-Meu Deus, que louca ambt 
ção a mtnha q!<e tanto me tê~ 
sofrer! Quanto é mats preciosq 
que o ouro éste amor que m~ 
puseste na vida e que abm-t 
çoais! 

MINHOTA 

Casa em Fátlma1 Mas um aia o rapaz deixou de 
aparecer. Joana aflita julgava~o 
doente. E nessa inquietaçao pas­
saram 8 d4J,s, att que uma tarde 
em qtte ela. esperava em.

1 
vao o 

Vende...se ou aluga·ie; tem 15 di~ 
visões. quintal e arrecadàções. 

Resposta. à Rua. da Escola. Polio~ 
lé<·nica. n. 0 100 - Li-sboa. 

Cos de boa. fatia de carne - e mem... - D. Matia L"isa Pais Mc,Jdes -
apresentava·OS sorrindo ao mo~ A vila, soergulda na colina, Fronteira. do Alentejo, diz: - cccum~ NA MADEIRA 
ÇO na sua. frente: avLzinhava·se ornad·a de luzi- pro a promessa. de agradecer a Nossa 

A operação alarmou-nos, por- j 
que vários membrOs da. família dela 
tinham morrido da. m~ma. doença. I 
Encomendámo-la. a. Nossa. Senhora. da. 
Fátima. e fiz;cm05 uma. promessa.. A ~ 
operação correu bem e a Irmã. foi 
melhorand~ a olhos vistos, de forma\ 
que poucas semanas depois tínhamo­
·~ no mcio de nós. Agora está. per· 
feJt.amente bem e envio essa pequena 
oferta. que prometi, cheia. de gratidão 
pará. com Nossa ~nhora pela. sua 

u .... ..,.. •iM41• ...... ,.,.. ,......., .. UMa ce1u 
.- era o • ••i,. .,,._. fM& sif Dehai , • ..,,.o CUlA HlU. 
MAHN- ..... h• -it-ti'- ,...., --o""' lm. 11'10 tr• 

-Ora vamos! os rapazes têm nhas que, dispostas em cone, Scnhord. da. Fátima a. graça de me - D. Georgwa Alvares Gonçalves, 
sempre apetite. Aceite!. .. Te~ fazl"-m pensar numa gigantesca curar da terrível doença. - diabc· -S. Cruz - Jtade1ra, alcançou pot 
nho muito gOsto em que acel- ârvore de Natal. tis, que me atot·mentava. Tendo pe- i.utet·cessão de No~a. Senhora da Ft. 
te! O homem parou, pós a ferra- dido esta. graça com a promcSS:L de ~ima. duas graçêts que julga muito 

E a conversa entabolou-se, mento. em cima. de um muro, a publicar, como me foi concedida., unportantes. Reconhecida por tais 
arrastada. dum lado, vibrante e 
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que mal se adivinhava ao lado vcnh'õ agradecer tão grande favor. favores pede aqui seja publicado 'Q 

afável do outro. do cam.1nho e abraçou o f1lho - D. Olinda TOrres - Vilar For- seu agradecimento la. sua. c Nossa 
a~rtando~o ao peito: moso. deseja. aJ!radecer aqui publi· Mãe do Céu. 

-António! Frzd'e... a Deus cc;,mente a cura de uma. sua sobri· NOS AÇOR 
que nos ajude neste trabalho da nha. que esteve em perigo de vida. ES 

A débU claridade emanada ponte, que eu volte com vida à Iuvocada em seu auxiHo a protecção - D. Mana Angelina Ta~ares Cor-

••• 

amável protecção. -
M. T•r•sina F. da C. C. 

S.' Josepb•s Convent. · 

Missa 

t& ..................... ""' Imo coo.til'lll cof!i• W!t..-...... ... 
_.,.. _., ,.m ._ ~.....,,.. • .ofri1N111tol corpo ... i• • 11041. 

~.,.. --·. """' ~.- "., .......... ....,. _, .. _..,......__...,.,. -"·~a.a.Mil .. ,., 
_..... .......... - ..... -~.., Mh .... -~,... 
tNCiulll MIMI!·••~· o atJh; '"" ••iM c- • Mil 1114triw-

F!HMlCU CUNHl, lU da Escola Polilécnica, 18 
das ,lanternas da estação de S. terra e ... (SOU eu que to prome~ de !\.a S. a da Fátima. alcançou a reia. - Rlb•i,.a G,.andc, tendo rece­
mel atingia meta dúzia de me- to!) a prfmetra coisa ... em lá. saúde de que tanto carecia. bido por intercessão de N.a s.a 
tros do caminho estreito e la- chegando ... é arreceber~mo na. - D. Beatriz Rodrigues Montei~ da Fátima Uma graça importante " Viva Cristo Rei " 
macento Que. com mais rapidez, igreja com tua mãe. E faz~se o ro.- Olhomarinho, ~cançOu de N.a sem a qual teria de suJ'eitar-se. um· · 

LISBOA 

COUPÃO Conduzia à Vua t b t S 
... "' a 2 vozes, fac•'l•'m•, com aoo~n·. 

· eu a.p tzo e o das ctchopas! .a da Fátima, a. quem a~adece, operaça-o, vem cheia. de 1-onbec1•• ... ""o,t'_. Pai e filho cabisbaix b ... ...... nhamento de orgão ou L-rmo' n'n. ' OS, SO o uma. graça particular. meu to agradecer tiio insigne- favor a· ~ -

o 43 N 

P~so dos utenslllos e ac O Rev Correia. de Noronh Remeta·me grAtis e sem mais despezas o livro HEUMANN 
· S OS que ... ••• ••• ... ... ... .. . ... ... •.. - D. Joaquina lttarques dos San· sua Cuiuhosa e " - terna! BemJe'1'tora. bt· · · a pu- d 
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anunciavam o seu de ta .l'l.ld. toou uma. Missa. :!"" 1·n·•·'ulou c O novo méto o de recuperar e conservar a saude ». 
s camen~ tos. - Caraguejeira. agradece a - D. Rosa de jesus d" Silva _ 

11 11 

to temoorá.rlo par~ longe da Nunca S'" pnrde a semente que N.a s. · da Fátima 6 tê-la livrado F · l uV,va Or'ilto llein, e itada. na. Ca.-- Nome 
te1'1·a natal, caminhavam em se lança l terra por amor de de graves dOres de calJeç'a de que d:1:gr:dC:erc:m~~~r 5~. ~u: /I~::sS: ~ 1~~~ d& }~-~~icas de ~duardo ...................................................................... - ........... _ . 

~Ip~~~va o~~:;r:,a~<G b~~::'í1.~ neu.. e ~as almas. , ~:mm~~~.:"~!· .:~~~ufi1h·o."~~~~!·i~:: f::'i.q':t".~j. c~~~.~lcançou e qu• .. ~~!:'~~~~~ • ~~:1. d~r!'.~~ • ~::::;~: .... __ .................................. - .............................. ___ _ 
.. . :. --e.--- .. - . M. F. SCJava. ~ - D. Mari~ Amo1ia- c. Brtn~GO, Veude~sa :a. euni~oo G~~fi~ povo. .. ........... .. .......... .. ... .. ..... ...... ... ................................................ ... 

nuõ n~;l;;·~.·~d;·~~N·;;;;·v-·S;;;;;;,····d:······;,;;;;w·~;;;~;~~;;~~;;:·~;;·~··!;~;;;:~::~~;~~;;.;::;··~:;;;.;;;~~;:;;i: 
dr.• Grommes de Munlch au- devotos de Nossa Senhora da glorlooos da unidade católica. 

Em Moçambique 

Em lnbambane, 
" Terra da Boa Oeflte " 

I>uma noticia que nos !ol 
n>a.ndada de Inhambane pelo sr. 
Júlio Augusto Pires respigamos 
os sesulntes Interessantes pedi­
doa: 

•MUlto• leitores não conheoem, 
certamente, esta vélha terra 
afrlcalla e muitos mais nao sa­
l>erão, llOr certo, que ela existe, 
onde ela fica e porque se chama 
a cTerra da. Boa Gertte>. 

Foi a. 10 de Janeiro de 1498 
que as caravelas de Vascd da 
Oama, depois de batidas longos 
dia& pelo mar révOlto, sem ve­
rem pbtta e já desanimadora­
mente sedentas, entraram na 
clarga. abertura• do rio que cha­
JXIaram de óobre. 

Foram tio bem acolhldas pela 
conte da região que ás balleiras 
vlnpa trazer a água cristalina~ 
ele que as caravelas necesstta­
T&m, que Vasco da Gama cha­
mou à> r~IAo, cTerra da Boa 
Gente> como flcou conhecida. 
:pela sua frota é afra.vez da his­
tória, até nossos dias. 

Titulo merecedor de que hoje 
ae orgulha. e vaidosamente dese~ 
ja mánter. 

Correm os ancs e a influência 
mercantU, impUlsionada em to­
do o Sul de Moçambique, pelo 

pioneiro merea.dor Lourenço 
Marques, colocou Inhambane -
& Terra da Boa Gente- em lu­
gar de destaque no tráfico de 
mar!lm, sendo periodicamente 
-nsltada pelos navlos mercadp­
res. 

Estabelece-se aqui uma Capi­
tania. Mór e, decorridos séculos, 
um Govêrno de Distrito, quando 
ainda Lourrnço Marques, hoje 
capital da Cclónla, er11- apenas 
um desguarnecido presidi<> de se­
cundária categoria. 

Fortifica-se uma pequena ele­
ração arenosa a que pOem o 
nome de Forte de S. João da Boa. 
Vista e, próximo, estabelece-se a 
praça militar defendida e guar­
r.ectda com os recursos da épo-
11&. 11 :I'Ollll, di ~ Iii: tlll AA-

senvolvendo a Vila de Inhamba­
ne. 
~tro desta praça estava 

Instalada a re•ldêncla do Go­
·..-ern ~ dor, a Companhia Indige .. 
na c uma pequena IgreJa, co­
berta a capun, sob a invocação 
de Noss:. eenhoro. d> doucelçll.u. 

l!:m 1840 existia já uma con­
fraria, cujos mesárlos eram as 
{lessoas mais categ01izadas da 
terra. 

A acção missionária tem exer­
cido atê hoje a sua melhor tn­
!luênola. no melo, combatendo 
ln!Jui'nctas protestantes e maho­
metanas, vindas, as prlmeiras, 
desde que compromissos tnter~ 
naclt>nals !>'rmlten\ nas CdlOnlas 
as e"pansõos religiosas de todos 
os credos e a- última, desde os 
tem~s mats remotos em que os 
árabes, nos seus frágeis pan. 
gatos, sob o comando de Zalde, 
depois de ac~ados pelos Emo­
zaidas, começaram a. visitar e a 
estabelecer-se nos portos de 
Moçambique até ao Cabo das 
Correntes. 

E a !é crist~. mantida. sob o 
Influxo da obra missionária, 
através dos tempos em que têm 
<~~!corridos muitos séculoo, ater­
vara-se cada vez mais na sua. 
pequena Igreja, a que os !lêis 
votam carinho especial. es~be­
l eclda. no me:to da VUa com a. 
sua esbelta tOrre, encimada de 
ameias medievais. 

Nesta igreja venera~se uma 
bela Imagem de Nossa 6enhora 
da Fâtlma. 

E a imagem da Senhora da 
Fátlma, no altar-mór, branco 
como as neves dos montes que 
refletem para o céu uma can­
dura virginal. parece encher de 
graças e consolações os que vol­
vem para, ela, aqui, tão longe, 
os seus olhas devotos, numa. 
prece de clemência e proteeçlio. 

Por Isso é que, multas vezes, 
observo os devotos, à aalda do 
t~mplo, a ler com softllluldão as 
graças do céu, concedidas por 
sua interce.ssão que a cVoz da 
Fatima> espalha com tanto ca­
t1nho fervoroso e verdade. 

Iuhª!Dbane, Janeiro de 1936. 
Juzto. Auu.l!§~ eu:e~ 

Na lndia inglêsa 

Meliapor 

Por Iniciativa de sua Excelên­
cia Rev. 111a o sr. D. Carlds, Bispo 
de Mellapor, foi posta à venera­
ção dos !léis na sua Sé Catedra.l 
uma linda Imagem de Noss~ Se­
nhora da Fátima que desde lo­
go atraiu os fiéiS aus seus p~s. 

A Catedral de MUiapor ê uma­
das mais belas e vastas lgrej as 
do oriente. 

Na àhina 
' 

O sr. Bispo de Macau, a cuja 
jurJsdlção pertencem os cristãos 
de Ha.-lal, na China, ofereceu 
para a capela que ali foi edifi­
cada em 1932 uma linda estátua 
de Nossa Senhora dá Fátima, a 
que ali têm multa devoção. 

Na Alemanha 

Novas publicações na 
Alemanha sõbre a Fátima 

Manual das peregrl­
naçOes do dia 13 

Todos os devotos de Nossa Se­
.nhora da Fátima conhecem o li­
vrinho: c Der Kllrtgende Tag>, 
lindamente apresentado com o 
o seu conteúdo de profundos e 
ardentes sentimentos, que nos 
deu a poetisa Ancllla (Rosa 
Hug), altamente favorecida de 
Deus. (Fátima Verlag. Bamberg, 
preço K. M. - . 50). tste Manual 
de Nossa Senhora da Fátlma é 
multo próprio para s~rvlr como 
devocionário para as novenas e 
peregrinações dos dia. 13. Em 
vl3ta dêle deslstlmoa de nos ren­
der ao deseJo de multas pessoas 
editando um livrinho próprio 
de orações para "" novenas e pe­
regrtnaçOes dos dias 13. - Apro­
veitamos esta ocaaiAo para in-

do Rosário, o modo mais sullme 
e próprio de venerar a Rainha 
do Rosário da Fatima e de lhe 
prestar homenagem. Pode ser 
que mais tarde possamos juntar 
todas estas orações e cânticos 
num só livrinho. 

Fátlma- Verlag - Bamberg. 

Fátima em Friburgo de 
Brisgóvia 

A nossa bela pérola de Brisgó­
vla encerra já de há um ano 
dentro dos seus muros uma rica 
jota. Lá em baixo em S. Conra­
do, na periferia da nossa queri~ 
da cidade episcopal, estã, hoje 
já conhecida de muitos, a bela 
Imagem de NOSBa Senhora do 
Sant.=• R~rio da Fatlma.. 

Com olhar de bondade a Mãe 
do Salvador contempla todos os 
devotos que dlàriamente se 
ajpelham aos seus pés e entre­
gam todos os seus grandes e 
pequenos cuidados e necessida­
des ao seu coração Maternal. 

Todos têm as suas petições e 
com confiança as depõem aos 
pés da Mãe de Bondade. Multos 
vêm agradecer-lhe graças al­
cançadas. De tOdas as partes 
vêm saüdar a Mãe. e agp.decer­
-lhe o ter ouvido as suas 6\lpll­
cas. Já não bastam as novenas 
que fazemos todos os meses do 
dia 5 ao 13 em S. Conrado. Mul­
tas se fazem fora dêste tempo. 
lt como uma. torrente de bênçlos 
que sal do Coração Matemo e 
atral a todos debaixo do seu 
manto protector. lt com certeza 
a bênção da. reza. do rosãrlo, que 
aqul aos pés da Rainha do San­
tlsslmo Rosário se pratica e se 
mantem com Zêlo. e que hoje Jé. 
é a oração de dezenas de mi­
lhares! Esta é a mensagem da 
Fá ttma: que rezemos com fervor 
e
1 

confiança o rosário. 

Fátima na Estmark da 
Baviera 

dicar que salram novas edlçOes k 
do <Avé da Fállma>, cCântlco {Ufttergrlesbach 
da Fãttma• e •Novena da Fátt- perto de Passau) 
ma,., Estes ofícios, oraçõe~ e 
cânticos, em uso em Fátima mes- Foi a .Schildwache>-A aen­
IIIQ, §ltC! :wm dÜY.._illa. ~ !! .!nll. · ., !1!1..~ ~ ~ u.ll.tl~ 

mentou os nosscs conheclrnen. Fátlma que com certeza lhe temos agora com o laicismo, 
too sObre Fátlma com dull.<l ma- terá recompensado o que tez ateismo e o Estado catalão, ó 
gni!!Cll.<l conferências eom pro- ·durante a vida para defender a Estado vasco, depósito de arm"" 
jecções luminosas. · sua honra. e mUhares de Invenções das lo-

Encomendámos, pois, pelo !lm R. I. P. jas maçónicas que nem sabem, 
do inverno U.e 1934~35 uma. es~ nem podem, nem querem senão 
tátua de Nossa Senhora da servir de comparsas ao Inimigo 
Fatima, e esperávamos poder Em Espanha comum doo homens, para que 
colocá-la no dia 13 de Outubro êste ma.!s facilmente os possa; 
de 1935 no altar do Rosário da Através de los burgos cegar, perverter e perder>. 
nossa bela Igreja par011ula.l. podrldos Nas páginas referentes a Por• 

Infelizmente só chegou no tugal é o c~utor extremamente 
!lm de Novembro. Impteslones dei viaje por amável sem deiXar de c:asUgB.ll 

A Inauguração !ol precedida Espada y Portugal as d!!lculdades que encontrou 
duma novena solene · com mls- na. fronteira portuguesa, · 
sas, sermões e procissão. por A peregrinação esteve na. Fá• 

Multo numerosa5 foram as tlma onde orou à Santlsslma 
Comunhões em cada dia da n_o- A. Sanches Maurandl VIrgem cpor nuestra querida 
vena, lntlmo o gOzo pela ima- Patrla, más querida cuanto más 
gem magnifica de Nossa Senho- Um tristemente célebre politl- desgractada por los desgo?nernos · 
_ra, cbenzlda por s. Ex.• Rev."' 0 co espanhol teve a Infelicidade se la contempla>. 
sr. Bispo de Leiria e tocada na de apodar de cburgos podrl-
lmagem milagrosa. da Fátima>, dos> os Santuários e monu- f ÃTIMA -. PENSÃO CATóLICA 
o que aumentou & alegria, a de~ mentos religiosos que são a gló- . DE 
voção e o respeito de tOdos. Um ria de Espanha e padr~es dos Engrácia da Assunção Covas 
obrigado de cor.u;ão ainda aqui se~~f:~• .~~:::"~ rev. Don An- os peregrinos que vão · à Fá­
a g· ~~;;~ 15, conclusão da tónlo Sanchez Maurandi, EcO- tima em nenhuma casa ficam 
novena, foi um dia de !esta de nomo da paróqula de Bullas táo bem servidos, como ne6ta 
prlmeira clll396. o cOro do Colé- na diocese de Cartagena e au~ pensão que se encainga de 
gio ecleslâstico do Salvador de tor de diversas publicações mul- quartos e de comida. 
Klosterberg (Passau) enviou- to apreciadas na sua pátria, 
~nos os seus melhores cantores. promover uma peregrinação por 

Oxalá que Nossa. Senhora da. Espanha, Portugal e sul da 
l',àtUna derrame as suas bênçãos França, com a dervlda licençJ;~. 
sOpre cada piedoso devoto, sObre de S. Ex.' Rev.- o Senhor Dom 
todos os parO(julanoa e tOda a Miguel, Bispo de c:;arta.gena. 
diocese de Passau, sObre a-.nossa <Nas páginas dêste folheto, 
amada Patrla.l Oxalá se cumpra diz o Autor, brilham os monu­
o desejo de s. Ex.a Rev.111a 0 sr. mentos gloliosfsstmos erguidos 
Bll;po de Leiria., em que Nossa em nome de Cristo, para hon­
Senhora. da Fátima derrame rar a Cristo e para lhe render 
sObre a Alemanha tantas gra- vassalagem pelo que tudo sabe a 
ças e bênçãos como 0 fêz em Podrldao pois o autor daquela 
Portugal! !rase devia. saber que todos os 

Fátima em Eichstãtt 

povos de Espanha não podem 
apresentar melhores monumen­
tos do que os religiosos e que, 
salvo raras excepçOes, os edi!I­

No dia 14 de Novembro de 1935 cloo notáveis dedicados aos ser­
morreu em Elchstlltt o rev. sr. viços do Estado, este ou aquêie 
Pároco da. Sé, M&ttas Sederer, oonvento, toram roubados pelos 
Conselheiro episcopal, CóneiO avos e antepassados ponttoos 
e Deiio da. cidade. O !!nado tl- dos aotuals expolladores, la.dr~es 
nha ao seu cul4ado, la anos, o e lncendiarloa. 
Santuário de Nossa Senhora em Em Espanha não temos outra 
Wemdtng. domo l>ároco da. Sé grandeZa senllo a que dimána. 
de Elchstlitt era 11fande amigo do catolicismo, pois todos os fel­
do movlmento a lavor da Fátl- tos gloriosos estlo tao ligados !L 
ma. :tle 1t1esmo fez no dia 13 de Religião catóiiOO. que, sO pela 
Abril de 1935 lljlla. con!erêncla. seu nome e lmpulso foram reall­
l\QII ~ na. Qa12W. J!1. z os· s !!~ C2Y~2.1lii, ~ ~ 

Uma Yísít 1 célebre 
Visitava um dia a Fátima o 

seu grande amigo dr. Luís Fis­
cher. 

Ao pascar diante da Capeli­
nha das aparições pa~oll e re­
:rou den'foradamente. Já de pé 
ficou longo te~po a olhar a 
imagem. 

lamos a sair quando me di:r: 
- Já reparou que não se en­

contra nenhuma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima cono 
a graça que esta tem? 

- t verdade, Mas não é 
para admirar. São assim tôclas 
as obras saídas das mãos dês· 
te artista. 

Quem quere uma 
gem encomenda-a a 
reira Tedim 

C'ORONADO 

boa ima· 
José Fer· 

SA.t!TO. JIRSO 
~rui~ 

• 

• 
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CRUZADOS 
O primeiro meio mllbão Cb:©N~~~~fé\N[Q)© 

da 

De mês para mês os Cruzados 
tJão vendo. em cada exemplar 
da Voz da Fátima como o seu 
número vai aumeniando. 

O número de Cruzados que re­
cebe!ll o jornal passa de 330.000; 
mas como o número de cruzados 
é maior em tOdas as dioceses do 
QUe o nUmero dos que recebem 
o jornal, terão curiosidade de 

l
saber '' quanto sobe exactamen­
te o n limero dos que já deram o 
seu n ome e o seu apoio eficaz a 
lêste grande exército de ordem, 
d e vida, de esper ança num fu­
turo melhor para a nossa quer1-

jda pátria, porque cada peSõOa 
alistada n ele é uma afirmação 
.de vontade de paz e progresso. 

Pois bem: as nossas esperan-

t
çu quando aqui dissemos, há 
Q.uásl dois anos apenas, que era 
precLso alistar os primeiros cem 

1n•tl, \'iram-se por mUlto excedi­
das na realidade. 

Atendo-nos à estatística já 
1organizada até principio de 
1março - e não está. completa, 
porque há faltas de elementos 
I de informação que não devia 
!haver! - o número de Cruza-
1àos, em todo o continente, nos 
,AçOres e na Madeira, atingia 
naquela data uo.o43. Faltam 
apenas 55.951 para se atingir o 

1meio milhão! 
E com o marcha que o movi­

mento leva já não duvidamos 
de que êsse meio milh ão estará 
atingido dentro de muito pou­
co tempo. 

Porque não h a vemos de fazer 

1 
um esforço para que êle esteja 
.atingido no dia da grande fes­
ta de Fátima eljl 13 de Maio? 

.. Desde hoje até êsse dia si o 
' tr int ril dias em que todo o Cru.­
i!Oflo que ainda o possa fazer 
'deve ter esta ideia fixa: alistar 
)na is um! Levar em espirita nês­
se dia mais um soldado à Vir­
gem, quando a multidão dos que 
forem a Fátima representar ali 
não sÓ a vontade dos que esti­
verem junto do seu altar, mas a 
de todos os que já quiseram en ­
t rar no seu exército de paz por 
tõda a terra port uguesa de que 
Ela é a Padroeira. 

E bem asado é o mmnento 
para êste nosso nu.1or esfôrço, 
para esta nossa maior prova de 
col'lfiança activa no seu patri­
rnonlo, fazendo nós quanto em 
nós está para o rr.erecer. Porque 
os horizontes por todo o mundo 
estão sombrios; há nuvens car­
regadas que anunciam talvez­
Deus o não permita! - n ovas 
desgraças para a humanidade 
como as que cairam sObre ela 
em 1914. • 

J á lhe devemos a paz interna 
de que temos gozado. 

mantido só pela intervenção da 
fOrça material. 

Mas al de nós se nos iludi­
mos! Não basta sermos já meio 
milhão de vontade::; unidas, mas 
descansadas na contetJll)lação 
desta fOrça moral. t preciso tor­
nar essa fOrça ainda maior, e, 
sobretudo, torná-la activa. Se 
somos melo mllhão, há ainda 
mais s.ls mllhões de portugue­
ses que não estão unidos a nós 
por essa pequeníssima contit­
buição mensal t E entre . êsses 
seis milhões, se a grande mala­
ria ainda não está connosco 
unicamente porque ainda lá não 
chegou a nossa acção conquis­
tadora, há também um grande 
número, que não está connosco 
porque nlo conhece os nossos in­
tuftos, porque se convenceu de 
que a nossa acção C(\nsiste ape­
nas em convidar gente a rezar e 
a fazer festas! 

E àlém dêsses, há os que nem 
isso reconhecem em nós-e que 
desorientados por uma longa 
deseducação, desconhecem ou 
odeiam a Deus e à Igreja que 
quere promover o seu reinado 
na sociedade. 

Conquistemos, pois. os indife­
rentes, arregimentemos os que o 
não são, mas que ainda não ti­
veram quem lhes apresentasse 
êste imponente exército de paz, 
e, com os meios que a nossa pe­
queníssima contlibuição forma. 
corramos sobretudo a esclare­
cer e a conquistar os desnort.ea­
dos, os que só não querem ouvir 
falar de D~us e de religião. 
porque lhes flzel'am conceber 
d~le e d'ela uma ideia errada. 

E êsse trabalho, que se não vê 
tanto como a indicação mensal 
do aumento do nosso número, 
mas que existe em todo o pais, 
é o mais Importante, e é o que 
nos deve encher de consolação 
ainda mals que o número sempre 
crescente dos nossos alistados. 

Avante! Do melo mllhão à 
conquista do primeiro mllhâo! 

Postais com prémio 

Os horrores de Espanha - Ou em leve a culpa 1 - Ouem mos Irou 
mais lôr~a1 - Cuidemos dos que solrem e salvemos Porlugall 

-~ de pOr os cabelos em pé! Es­
tiveram. ali no .va,,él da loja a ler 
os b«rbar1!mos Q.Ue têm feito em 
Espanh&... · 

-Tem-se lê. praticado verdadeiras 
selvajarias. Ioda. se fOsse numa 
guerra entre dois povos - com· 
preendia-se melhor. Mas ver irmãos, 
filhos da. meama. Pátria., a guerrcn­
rem-se como feras. uma vergonha. 
pnra o nosso século que taut.as fu­
maças tinha. de ctvlltzação: afinal, 
~ão acções dos pretos do sertão! 

- Num mês largaram fogo a. 16 
Igrejas, 11 com·entos, 10 redacções 
dos Jcruats, 29 clubes , 21 .urm:t­
zens ... 

-Não falando em casa& particu­
lares, em cafés e até... em teatros~ 
verdadclro.s barbaridades! Pois se ti­
veram a. habUldade de matar, só 
num·mês, 51 pessoas e de ferir- 194! 
E il'i&o sexr. haver uma. guerra 0'..1 re-­
volução: mas mata agom um, bate 
logo noutro, incendeia aqui uma 
igreja , além um armazem! 

- M9.s o govêrno não tem mão 
nesses bandidos? 

-O govêrno... o govêrno. .. umas 
Vf'1:es não quere, outras não ~'Ode! 
Estes poUtlcos que, para tn>par. pe­
dem auxilio aos trresponc;/wels dlls 
ruas - depois vêóm-se com os braços 
atados. Nos tambem ja câ tivemos 
muito Uls...c:o. 

-:e uma coisa a mais .. . 
-Até o próprio Presidente da 

RepUblica Ji protestou. 
- Mns como é que Cles consegui­

ram ganl1ar as eleições? ... 

M~s em todo o caso, as eSQuerdas 
levaram multa. gente às urnas! 

- Ji falãmos aóbre o caso: houve 
a sua batota. 

Os grandes, mesmo muitos dos que 
devem ser os melhores, nem sempre 
têm feito H. sua obrigaçãO. 

- A<;slm, jli. se percebe. 
-Multa. gente das direitas, entre-

tidos com politica e eleições, esque­
ceu-se um boct:.do das obr&s socl:~.is . 
E hoje em dla, polítlcoe que não tra­
tf'm de aumentar o bem·esto.r de ca~ 
di\ um, não dão um passo. 

Deus queir:l. que haja. mais juizo. 
Em faltando a. ReUglão, a ricos 

ou pobres. a sé.bios ou ignorantes, 
tudo se desafina. logo. Ainda ontem, 
eu lia estas palavras dum notivel 
politico fmncês: 

cSem Catecl.smo. não tereis socie­
dade, tereis a sua. morte na desor­
dem~t . 

Foram escrltns há uns cem anos. 
Parecem de agora.. . Meu rapae, 
quando c gente vé a.r barbas do vi-
2inho a arder, põe a.s .w.as de m6lho. 
vamos para a. Acção católica, vamos 
arranjando Cruzados ..• 

-Calha btm. Num mês, e:nt_:..tan­
to em. Espanha faziam tantos dls­
paratt!s, fuudel eu mais cinco treze­
nas, com çruzados de dois tostões, 
mas tambêm muitos <;ruzados de 
cruzado, de cinco, dez e vinte e 
cinco tostões. 

E até um de cinco mil reis! 
-Bravo! Se todos fizerem como 

tu, bem vai a. coisa 1 
X. 

---~ .......... ._ .... ___ _ 
-Oh 1 Isso é !ácU. Consegue mais 

um tratante que seja trabalhador e 
valente do que melo cento de bOas I mocJ'dade procura Cri•sto pessoas multo amigas de.s bens C:.ou- 11. u u 
trlnae, mas ainda mais amlgR.b de 
st1 não Incomodarem. 

Porque nüo sei 15e sabes que as 
esqucrctas ganharam po.r pouco - e 
sabe-~e que qua tro mllhOea de cida­
dãos ficaram na. cama, porque a ma­
nhã ftstava muito fria, e, por outro 
lado, se saissem, podlc.m apanhr.r 
algum calor ... 

Agora queixam-se, lamentam-se. 
mnudam protestos para o govêrno! 
Ainda vAo cedo! ,.... 

- :Esses medrosos! 
-Mexessem-se a tempo, fOssem 

votar, cumpr!sacm o seu dPver -e 
estariam agora mais sos.segados. 

Nas aulas de tôda.s as escolas u­
ceus e universidades da. RepUblica 
Polaca. vê-se em lugar de honra. um 
Crucifixo. Só não era assim na Poll~ 
tecnic!l cLeopolb. 

Pois os alunos acabam. de recla­
mar que o Crucifixo li seja colocado. 

Na. Hungria, também. o Crucifixo 
fôra, hã 15 anos, expul50 das nula&. 

Voltou depois para as escolas pri­
márias e liceus - o agora, por fim, 
para as universl~ades, com grandes 
manifestações dos estudantes cató­
licos e protestantes. 

----v.-.•.-.·.-·~---Um jornal do maior partido o 
partido ctt.tóltco, lllrlgido por Úm 
grande lutador, Gil Robles, vai pU· 
bllcnr os nomes de t.õdas as pessoas LimpliJ' ii t d J 
das "''"''"' que flzc<am • linda fi· uu u u proa a casa .... gura de ficar em casa. 

- Bem feita.! Se todos se unis-
sem... -As minhas Janelas jã. estio aca. 

-Pois aí e Q«e também está 0 badas .. . . ~gora. vou às pratas. 
gato. As direita3 t 1vernm em tOda. a Assim dizia, na. 2.• feira., & er1adtt::~o 
Espnnha mais votos que as ~squer- ali do vizinho, a Marta. do Céu à. do 
da.! - mas como ésses votos eram rez-do-chão, a Leonor. ' 
repartidos por vârlos l9.tlos, e as cs- Como vêem, ainda hi boas crl,a­
qucrdas formavam um. partido só, das: a questão é saber aCh!.-las ... e 

Foram premla.dos, pelas últimas ganharam - apesar de tel'cm me- conservá-las.-
lotnrtas, os postais com os nUmeros: nos gente. Pelo que ouvi ainda há. criadas 

p 1 i 11 Q que .se htteres..mtn pelo que é doS 
5101, 2724. 1332, 6330, 2624, ou - arece mposs ve uando a. gen- ~us patrões, para "uem as Janelas 

com qualquer número imediatamente te vê o Inimigo em frente esquc· .,. j "' 
interior ou superior a um dêstes. cem-se t6das as desn.vencas, Unem-se 8 0 as suas anelas. 
Quem tiver algum deve ma.ndâ-lo todo;; - e marcha.-se 1 Sabem limpar as pratas da. ca.sa 

I tad • Edl L 
enquanto outras ltmpam, mas é a 

em carta reg s a tora. ttx, R. - Tn que és um rapaz da. aldeia., casa., das pratas, das Jotas e do di· 
de S. Julião, 144, Lisboa, para. rece- vês melhor as coisas do que muitos n.heirol 
ber o prémio segundo o nosso pro- doutores. Dum lado estão os inlml· Realmente , eu tinha-a visto 6. ja-
grama. go de Deus: querem deitar abaixo a. nela, a. lavar os vidros, muito bem 

Ninguém deve deixar de adquirir OSS& igreja, a D068a casa,, a. nossa. l&vados, a. p~loa tão lustrosos que 
meia dUzia dêstes posta.is Ilustrados fAmilla, a nossa Jozfflda, a. nossa. Pá- até pareciam novos. Estava tão en· 
de propaaanda; cada. um custa só tria. Querem roubar a vergonha às tusia.smada no seu trabalho que, se 
50 centavns e va le por um ano e po- nossas mulheres e a inocência às se descuidasse, vinha. cã. parar a. bal­
de nala:uma. daa 52 semanas dar um noESaS filhas. Querem fazer de nós, xo, ao meio da rua. 

As pratll3 que estavam ji tão és­
curas, ficaram lindas: luziam que 
nem um espêlho! 

Não há dúvida: a. Maria. do Céu é 
uma. criada como há poucas. 

• • • 
Depois percebi que não era só a 

senhora da, Maria. do Céu que man­
dava lavar os caixilhos, limpar a!> 
prato.s e mudar 8.!1 cOrtinas. 

Em todos os andares do prédio, 
EU vejo a mesma. azáCaroa. .. E os 
leitores de--c::erto que vêem também 
o mesmo lá. por casa dOB vizinhos: 
por tôda a parte, se lavam na Janelas, 
se mudam as cortinM, se limpam as 
j>ratas} se arelam. os amarelos. 

Tudo trabalha , minha gente! 
E porquê: 
POl'QUe a Pãscoa esti à. porta, L 

nesta altura. faz-se sempre uma. a:ran­
de barrela. 

Vêm parentes de longe para feste­
Jar a data. Hi um Ja.o.tar, recebem­
-se hóspedes. Vem o nosso Pároco 
com Senhor Crucl!lcado e a. confra~ 
ria, fazer-nos a visita. pascal. 

:t preciso ter a casa limpa, bem 
arranjada., tudo la.vadlnho e enfeita­
do com. flores. 

Senão, irão dizer mal, que é uma. 
porcaria.. Queremos, pelo contrário, 
que se sintam bem, quo levem Doa 
lembranc1t I 

Ora aqui estã. porque é QUe a. Ma­
ria. do Céu estava a. lavar os vidros 
coru tanto cuidado. e a. Leonor tão 
entretida a esfregar os pratas. . . . 

Mas o que é preciso é que vós to­
dos- as criadas dêstes patrões... e 
os patrões dessas criadas- não es­
queçais, já. que estamos na Páscoa, 
de fazer tambêm uma limpez.a ... por 
dentro! ... 

.Mas QUe vem a ser Isso? 
Quere nlzer que todos vós- ricos 

ou pobres de pratas- tendes, todos 
e cada um, na.s vossas almas, uma ri­
queza multo matar que deve se.r tra· 
ta.cla, e limpa em certas ocas1ões, sen­
do a Pll.scoa. uma. delas. 

Nem todos tendes colheres de pra­
ta ... ' nem toc!os comeis em pratos 
de prata ... Mas, todos e tõdas, tende::. 
uma. prata de grande valor .. . que é a 
vossa. <E~.lma ! , 

Deus desenhou nâ. vossa alma, com 
tod0 o smor, o Seu retrato: ainda. h\ 
se percebem as feições do Senhor? ... 
Ou o lixo, QUe ·nêste caso são os ·pe­
cado~. Ji as cobriu e escondeu? ... 
Não seri preciso lavar essa. prata, 
ureá-la, esfregá-la. bem para ficar ou­
tra vez como nova.? ... 

Estamos na época. que a Santa 
Igreja. escolhe especialmente para. 
essu limpesas. 

Mas dentro do nosso peito, h! ain­
da outras riquezas. que valem multo 
mais do que as colheres ou as jarras 
de prata: são as virtudes divinas da 
Fé, da. Esperança. e da. Ca.rldade! Fo­
ram os oiros que o bom peWi nos 
deu no dia do nosso baptiZado. 

Ah 1 QUe se n68 fizéssemos uma pe­
quena tdeia da. enorme riqueza que 
elas são!... 

Mas, com o tempo, tudo isso se 
encheu de poeira., se fez negro, se 
eujou talvez ... 

Vamos fazer-lhe uma llmpesa I 
Lavastes as pratas e os amarelos 

du vossas casas, e bem haJais por 
Isso! 

Mas são horas de fazer outra. 1~ 
vagem: estamos na Pá.scoa, e a. voz 
da. Santa Igreja chama-nos a. cum­
prir um dos seus Preceitos. 

Vamos fazer brilhar outra. vez tõ­
daa essas pratas, oiros e amarelo&. 
Vamos ti"ra.r-lhes a. poeira.. das nossas 
Caltas... o azêbre dos nossos peca~· 
dos. 

Que na nossa alma como na nossa. 
casa tudo esteja. areadinho, a. luzir{ 
Já que estamos na Pá&ooa. e vem a. 
o Senhor ... 

Vamos à. llmpesa! 
o:u, por outras palavraS: vamos 

Jazer ttTnl' conJtss&J bem feita, e, 
depois, comungar com muita devo­
ção! 

Vamos desobrigar-nos! 

Nós não cremos que essa or­
dem se tenha estabelecido e 

grande prémio. Só se servem pedidos que somos Uvres, escra.vos do Esta- Na a.· teira, continuei a v~la, a.o 
de 6 ou mais - ou en\'iando a. res- do; querem meter-nos num inferno pé doutra janela a. arear as pratas: 
pectlva lmportAncla, ou mandando- de bombas, tiros e incêndios... eram bandejas, um cesto de pão, um 
-se à. cobrança. Dirigir os pedidos ir. -Todos os que não são como paliteiro, duas jarru - e ela, zum­
Editora Lux- R. de S. Julião, 144 - êles, devem unir-se como um ~ó ho- ba-que zumba, a pOr pó e a. esfre-
Llsboa. mem! gar com uma nanela. (11nitado cte Eugtnio Du pi15SY 

Cristo morrendo por nós, entregou-nos a chave do céu ... 
• 

Mas nós temos de abrir a por­
ta, vivendo como Deus quere! 

Ora Deus quere que nos contesse· 
mos, pelo menos, uma vez cada ano. 

E que comunguemos o Seu Corpo 
pela Páscoa da Ressurreição. 

Por todo país homens e mu­
lheres, rapazes e r aparigas têm 
ido, aos milhares, comer daquele 
Pão que desceu do ~u e que nos 
dá a Vida Eterna. 

Admirável exemplo o que •êm 

dado as associações da 4cção 
Católica: r icos e pobres, médicos 
e estudantes, operários e advo­
gados, de tOdas as classes emfim 
- unidos como irmãos a receber 
a Hóstia Santa! 

E nós os Cruzados, que com as 
nossas orações e a nossa esmola 
todos os meses, tanto temos con­
tribuido para que se façam essas 
grandes manifestações de Fé -
nós, havemos de ficar de fora?! 

Não queiramos ser como os si­
nos que chamam os outros para 
a. Missa, e deixam-se ficar n a 
tOrre ... 

Não façamos essa ofensa a 
Deus Nos.so Senhor! Não d~mos 
êSSe desgOsto à Nossa Mãe do 
Céu! 

0 ~ndo está tão cheio de pe­
cados! E os pecados trazem con­
sigo o so!rlmento e a morte: 
nlnguêm sabe hoJe, na terra, o que 
será o dia de amanhAI Os ares es­
t i o tio carresados ... 

Vamos ao confesslonár!o quej­
mar os nossos pecados. 

•· i 

. .· 
t 

E assl'm lá hAvelll menos pecados 
no mundol 

E vamos comungar, para de· 
pois servir a Deus e ao próximo 
com mais fOrça e amor! 

Mas nl o vamos sàzlnhosl 
Façamos ((Acçio Católica», le.van .. 

do também, pelas nossas orações t 
pelos nossos conselhos, t6das at 
pessoas que pudermos t 

Lá diz o Apóstolo: <Salvaste a 
alma do teu 4 irmc'lo, salvaste a 
tua!» 

Pratica-se tanto mal n~8t~ 
mundo. 

Procuremos nós, os cc Cruzados da 
Fátiman, f azer algum bem! 

Chefes de trezena 
N4o esqueçais que "estamos em AbrU, e deveis prestar 

cantas. 
Recomendamo-vos que para cada treiena peçais apenas 

os jornais indispensáveis. Cada jornal custa dinheiro, e as 
cotas sll.o tt!o pequeninas .. . 

. Sabemos de uma casa onde há. uma trezena: patrões e 
criados. Dois ou três jornais bastar iam. 

Pcris r ecebem os treze. Escusado sertt dizer que dez vcfo 
para o barril do lixo. 

Proceder assim é não defender a Acç4o Católica que ou­
tros ajudam com tantos sacritíctos. 
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Orgão mensal da J. A. c. 

Aieluia!!l 
Nesta páscoa do Senhor, can­

temos o aleluia! Cantemos o 
triunfo de Cristo ressuscitado dos 
mortos! 

Cantemos. oh! cantemos com 
. alegria j.mensa. os mortos que hão 
-de ressuscitar com Cristo por in­
t~rmédio da J. A. C.! 

Quando Sua Eminência, o Se· 
nhor Cardial Partriarca. assistiu 
ao Congresso Mundial da J. O. :c .. ficou tão maravilhado com a 
!beleza e com as realizações da· 
)suela maravilhosa organização, 
1
que exclamou entusia.imado: 
tc<Uma esperança atrav~ssou .o 
fnundo~>! 

O CóQego Cardyn, criador do 
!Jocismo, anunciava há pouco, 
pwn discurso : 

«A J. O. C. está a começar 

1

, 111 tôda a p11rte. Ela espa11lará o 
mundo com as suas audácias e 

,çom os sei'S triunfasn. 
As mesmas afirmações pode· 

\

mos fazer, a propósito da J. A. 
C.: t<uma grande esperança atra­
pessou o tmmdon; _((a J. A. C. 
~spantará o mundo com as suas 

·i..;z!!dácias e com os Sf>US tritmfos)). 

Haja em yista q que se passou 
:P.tre nós. 

Nasceu ontem o Arado. Hu· 
~milde , muito humilde, sem pre­
l teqsões, apenas para ir estabele· 
cendo um traço- de união entre 

[_todos os que vão trabalhando. 
Pois bem, mal se fez um apê­

:lo para que os J acistas colabo­
~ rassem no seu jornalzinho, foi lo­
,go uma aluvião de artigos, de 
~parabéns, d~ manifestações de 
entusiasmo! 

Quantas coisas novas em Por­
tugal! 

tos e muitos Sacerdotes, sôbre 
muitos e muitoS leigos. 

No meio da miséria moral do 
mundo contemporâneo. quando 
tudo parece ir arru~ar-se, quan­
do o mundo mais se afunda no 
lamaçal do egoísmo e da prever­
são, eis que surge a esp<:rança 
cónSoladora do resgate! 

Bendigamos ao Senhor! 
A J. A. C. há-óe ser também 

a grande esporança de todos os 
agricultores. 

Uma :Yida agrícola. mais san­
ta.. mais bela, mais digt).a. mais 
feliz, muito mais feliz! 

Sim! A J. A. C. quere traba· 
lhar pela felicidade completa dos 
nossos rapazes dos campos. 

Nós não queremos prêgar ape­
nas a felicidade de além túmulo, 
nem prometer apenas uma :vida 
melhor no céu . 

Nós queremos urna vida me­
lhor para já, aqui na terra, uma 
felicidade maior, como prepara· 
ção da felicidade do céu. 

J. A. C. é igual a: classe agrí­
cola mais digna, mais bela, mais 
feliz. 

Cantemos o aleluia da Ressur· 
reição do Senhor! E com ~le e 
n':tle a ressurreição dos jovens 
agricultores de todo o mundo! 

Aleluia! Aleluia! 

----~~~~,..,~~~-.-~.-----

Indica~ões úteis para 
Abril 

Diante de nós está uma carta 
dum sacerdote dos Açores que 
diz: De cada vez sinto mais v1va 
na minha alma a atraCfão irre· 
.<istivel peta grande Obra da Ac· 
çiio Católica . Deus .Nosso Senhor 
110-la traga até nós! 

começam as lavouras nas terras 
tundas. Sacham-se as sementelra.s 
felta.s em Março. 1: tempo de roon~ 
dar, Semeia-se milho nas terras fun­
das. C:mtt.nuam aa enxertla.s no po­
mar. Na. horta f:'!mel..a-se a.Uace, 
a.griõe.s, coentros, erva calrelra, es­
pargos, segurellla, Iuncho, erva. doce, 
etc. 

No11 Jardins semeia. ma.ngericoe, 
martlrios, papoulas, violetas, etc. e 
Hmpa os canteiros das lesmas e ca­
racóis. Enxofra. as vinhas logo no 
prtnciplc. da cêp!l. rebentar . 

••• 
A lua. nova ser!\ a. 21 de Abril; o 

qunrto creecent~t :~ 28; lua. chela. a 
6 de Mato e quarto mtnifv:tnte a. 14. 

ACÇÃO CATóLICA 
Saotiliquemos os lrabalhos do campo Eoraéem. rapazes! ~1:::-~u::-p::dt:~: Comó se orúnniza n J. A. C. 

A iorma~ão 

II - .,.., 
Todos nós, jovens da minha' 

No mesmo ttúmero de ((O Jtra­
do~ em que saiu o meu-primei­
ro artiguito, saiu também um 

idade, fomos convidados por N. 
Senhor para as fllelras da Acção 
Católica. Uns responderam à 
chamada, n<as outros -infeliz­
mente em maior número· -
atraldos antes pelos prazeres e 
paixões terrenas não aderiram 
ao convite do Senhor, 

Redacç&o'. Campo dos lllárlirn 
da Pí.trta,43 -L lSBOA-N. 

Resultados da 
má imprensa 

Voltando ao assunto dizia. eu que 
a impr~nsa impia ou a indiferente 
é, na. sua totalidade, mantida ou 
sustentada. pelos católicos. Em · PQr­
tugal, pais Fidelíssimo e que desde 
Aljubarrota, proclamou Pa~roeira a 
Imaculada. Conceição, dá-se o triste 
espectáculo que todos podem pre­
senciá r. Os jornais de grand~ tira­
gem considerados colossos, que têm 
garantida a sua vida, são quási to­
dos completamente inc!iferentes, 
quando não caminham pela. estrada 
larga. da. impiedade e do escánda.Io. 

E que triste espectáculo que 
diilriamente se nos depara diante 
dos olhos ao abrir a.s páginas désses 
diários! Dlr-se-ia. que i:les não vi­

vem senão para a exploração do cri­
me, calDeando diante da vista dos 
seus leitores cm paragonas bem visí­
veis o titulo de certa scena. trágica 
ou comédia. imoral. Conhecedores do 
fraco da. grande maioria, os jornais 
e revistas, exploram assim a bólsa 
e o senso moral daqueles cuja. men­
talidade e L'<lucação deixa. muito · a 
desejar. S. tal a desvergonha, que 
muitas vezes, nem mesmo ao relatar 
esW comédias se procufi!. ser cor­
recto e verdadeiro. Pam que tudo 
desperte atenção, dâ-se ao noticiário 
uma aparência. de romance, empre· 
gando frases que deveriam càrar de 
vergonha. ainda. os mais brancos. 

E são os jornais dt:ste quilate que 
entram em tantos lares que se dizem 
católi~l 

São os chefes indignos dêsses lares, 
os granc!es cooperadores da prever­
são do lar, da ruína da. sua família, 
porque, por !:tuas próprias mãos ar­
ruínam moralmente os seus filhós e 
filhas. 

Emquanto isto se dá, vemos os 
jOrnais católicos que deviam ter 
grandes tiragens viver vida humilde 

deficitária. e estariam condenados 
a c!esaparecer se não fôssem as de­
dicações generosas de poucos. 

Como explicar isto, caros jacistas? 
Não vos parece isto anles uma. co­
média. que procurei pôr diante dos 
\'OSSOS olhos? I 

Apesa.r dis.o;o tudo, quanto disse cor­
responde à realidade, vós bem o sa­
beis. ~ o triste espectáculo <!os nos­
sos dias; é a civilização cristã em 
perigo. A nós, meus caros jacistas, 
compete o SentiPttltJ Alerta! de que 
~ Arado nos fala. 

Se me deixarem continuar dir·\'O<;­
:ei com'o na. nossa mão Pstá o remé­
dio. dec;de que todos unidos e orga­
ni2ados à~ ordf'ns da. hierarquia obe­
d,-çamos C'omo um exércit~ cm ljnha 
de b~ta~Qa,. 

Jt . , 
1 

d . sueltozinho que nos aconselJra.Ja a 
O ponto capital do_ bom éxito por rsso que, os crrcu os e .S· «rezar trabalhando» a <<rezar com 

dos trabalhos de organização es- t~do d~vem constar d~ um redu- ~ nossa enxada>>. ~ -
tá na formação pessoal. zsdo m'mero de elemetdos. Verdalz'eirmnente trabalhar • 

A formação pessoal opóe-se à Formação pessoal, portanto. re~ar, quando 0 trabalho é jllit~ 
form.ação em massa ou formação Não é necessária que a forma· em conformidade com a votri.ade 
colectiva . Esta pode ensinar aos ção pessoal comece por ser je~ta, de Deus, Jlas nem por isso 11ós, 
assistentes as verdtldes da Fé, os · d t ,· o Ne é ensman o o ca ec sm . m J acisUJs, 110s d~uemos conten-
mandamentos da Lei de Deus e ' · · t A necessariO, nem conventen e, tar com ojer~cer inteiramente o 
os preceitos da I greja . Pode mes- formação pe>soal deve ser feita, nosso trabalho a Nosso Senhor-. 
mo chegar a jazer compreender estftdando a vida r~al: por meio Ê preciso também pare~ a san: 
a organização da_ Igre,·a, a dou- d · que·n·t s lh e "' o · tificação dos traba os do campo, 
trina da Comtmhâo dos Santos, Escolhe-se um ponto determi· c.,armos exteriormente em deter-
a Liturgia, etc, Atas não passa- nado; suponhamos a baiXa do minadas ocasiões mostrando as­
rá de uma formação abstrata~ preço de determinado produto sim que somos -c~tólicos sem res-
dotdrinária~ intel;ectual, • l R "d C · 1 d agnco a. eü11t o o enacu o a peitos humanos. 

A formação moral, a formação meia dúzia dos membros dos Cír- · Já não digo que. antes de co-
do carácter e do coração não se z d E t d • 1 cu os e s u o, Vo-Se qua o meçarmos qualquer trabc.U.o •• (' 
Podem. obter. porém, a uào ser d · E p · · z preço o- genero. com ensa- isso sena multo ouvável). tws 
pela formação wdividual . d ' N • · E t -orr. ao e. -:-- s a sttuaçao es- ponhamos a jazer oraçõ_e, mazs 

É qt4e cada homem tem as • b ' N- t · p "' ta enu - ao es a. orquer ou menos longas •. 
st~as necessidades espCciats: pro- Na resposta a êste porquê, que Para mostrar a t~ossa fé e co-
fissões diferentes, idades difem:- b 1 1 - - p d d 1 • e a ormaçao nao se o e ar... . meçar cristãmente os sertnços. 
tes, sexos diferentes, estados d<· Aposto que era capaz de desen· basta que antes de f""rarmos a 
ferentes , caracteres diferentes~ volver uma grande part~ da dou· nossa ~meada ou o nosso. arado~ 
ambiente "famtliar diferente, com~ · · 1- p 1 · trma cns a, a começar e a on- façamos com respeito e devoção 
panhia·s diferentes~ constitwções gem e fim do homem, e a aca- o Sinal da Cruz, invocando em 
diferentes , difiwldades diferentes . bar na _obrigação do trabalho, no nosso favor o auxílio da Santís;i­

A formação, para ser efrcaz, respeito pelos direitos alheios e ma Trú•dade. 
tem de atender a tudo isto . FoJ d na missão do Esta o. na orgam- No meio de tantos gestos inde.-
porque se esqtli.ceram estas e.xt· zação social~ etc. centes que infelizmente:_ se obser-
gências que chegamos à triste si-
tuação de termos 11tu.ttos homens 

O preço do milho pod~·nos vam pelos nossos trabalhos, pa-
dar ensejo de. expor doutrina rece-me que nós ] acist~ nada de 

católicos, mas mui poucos médi- f d · cristã com a vantagem de ser melhor podemos azer o que o 
cos católJcos, advogados católi- aplicada a '!"' aspecto da vida Sinal da Cruz. 
cos. comerciantes católrcos, ope- . • 

Profissional dos asstStentes. E De.mms o nosso gesto fara en· 
rários católicos, agricultores ca- h · 
tólicos, etc . São católicos porque êles compreendem e... acredi- verganhar os nossos compan CI­

tam . Compreende·m e acreditam ros que provávelmente_ são ~t:.­
cumprem os preceltos da I greja, 
acreditam em Deus e nos Santos, 11mito melhor do que se se fôsse l/tores do que parecem. 

b a e.xppr abstractamente a doutn·- Quantos dêles, se benzem em 
e va!iftttente tam ém obedecem na . casa, principalmente ao deitar e 
aos mcmdantentos da lei de Deus, ' • · d Formemos, estttdando as rea- levantar da cama, não ? Ja:.t:nd.o 
1,! as no exerCJCJo a sua profts- lh d - ·1· · · lr·dades da vida os casos actttats, antes e depois do traba o e as são não sao cato tcos, ssto, e, ttão 

!
. · 1·1· v1·v,·dos, conhtcÍdos, palpados por rejeições única e simplesmente 

exercem a sua pro tssao ca o t - · · 1 
t P 

., p · aquêles que queremos formar . pur causa do maldtto re3P._et-~o tu-
camen e. orquet orq1!e nm-
gt,ém lhes deu formap.o para Esta formação realista supõe pre. mano. 
· g1, 11tas · e respostas . Não pode Mas ésses vendo os camaradas 
1sso. Não sabem e, conto o geral z ó 
d P I · t b · ser dada, portemto, a um gran- jazer pttblic{lmente u que é es s os seus cont an tezros am em 
não sabe, criott-se uma moral de número. fazem em particular, envergo­

nhar-se-ão da sua atitude. e re-
profissional completamente alheta Aiesm.o que os assistentes não solver-se-ão sem dúvida, (oh! ~f' 
ao catolicismo. tenham formação nenhttma reli -• d o sei por experiência própria) a 

Profissionalmente poderemos giosa, sigamos éste meto o. A 
formar os indivíduos. desde que pouco e pouco irão conhecendo a tornarpse perfeitos cristãos. 
os tenhamos separados por pro- doutrina~ habitt,ar-se-ão a julgar Qt4e tlenhum J acist.l s., es~ 
jissões. Mas para a formação das acções individztais ou cole- queça pois de fazer 0 Sinal da 
completa, não baSta esta separa- ctivas ~. sobretudo, aprendertio a Cruz. tJOS trabalhos, certo de que 

o seu exemplo fará tn"ito bem 
ção . E necessária a separação aplicar • doutrina católica a to- às almas dos sefts companheiros. 
conforme as idades. e os stxo.'i, dos os actos individuais (profts~ · 
deutro da mesma p1ofi'isão r, sio11a-is, públicos, etc.) e de que assim santifica 

0 
SóU 

além disso, a separaç<io entre os Resumo: formação prdtica pes. trabalho. C I 
· d. 'd d p 1· - so•l. Terras ·da Gândara, . amava , 
1n Wl uos a mesma ro 1ssao. .. 
idade e sexo . Só assim se conse- Os qt1~ forem assim formaqgs, d~ !93Ó~ 

Nós, os que escutamos a vo20 
de !Deus, devemos, portanto ir 
conquistar para o rebanho ' do 
Senhor essas pobres ovelhas 
desgarradas que vivem sem 

crenças. nem luz. merguihactas 
nas trevas e na perdição, donde 
não sairão, se de lá as não· for­
moo tirar. O trabalho é -duro e 
demorado, mas com Deu.s n ada é 
lmposslvel. 

Os maiores entraves à nossa 
acçl!.o são dois : o respeito hu­
mano e as dansas. 

Multo.. r apazes e rap:ujgas en­
tram para a Acção Católica ani­
mados de óptimos propósito.!, 
ma.s, ao ouvtrem escarnecer de· 
lcs, envergonham-se e mandam 
riscar o nome. para. seguirem as 
más companhias, 

Quantos outros, ao serem eon· 
vldados para a J. A. c. se recu­
sam porque, dizem eles, já n ã"o 
poderl!.o dansar! 

Outros não entram porque seUs 
pais nl!.o os deixam, convencidos 
de que a Acção Católica é uma 
espécie de ordem religiosa ... 

Precisamos de trabalhar mul­
to, A .Acção Católica não é uma 
a.ssoclaçl!.o de fradoo ou de frei­
ras, mas uma organização que 
quere apenas elevar o nlvel mo .. 
ral e social dos seus associados. 

Temos de Iu!lar multo, mas 
nada de desànlmos! Votemo-n011 
todos com coragem à conqUista 
dêsses infelizes que vivem sem 
crença, para que compreendam a 
grandeza do nosso ideal que que­
re apenas fazer da classe S.Sii­
cola uma. classe mais nobre 'e 
ruais bela. 

Nl!.o tenhamos respeitos hu­
manos. 

Deus está connosco. Havemocr 
de conquistar os nossos comP&-­
nheiros para a Acçl!.o Gatólic;~. . 

Avante, rapazes da J, A. C.! 

Saul Neves Oliveira ·Paguhr& 
(Albergaria dos Doze) 

............. _ 

A J, A. C. é a única salvação 
da mocidade agrícola. Rapazes, 
alistai-vos na J. A. C 

• • • 
A igualdade no mundo não 

existe, nem existirá nunca! A 
única igualdade é a que se dá à 
mesa da comunhão, em que to­

dos recebem o mesmo PãJ da 
Vida, 

;1 v.oua c~-Esta atracção irresistível não 
se exerce apenas sôbre êste di­
~n_í;slmo Sacerdol~" g Wllx~ )IIIU~DO Pf.).A CENS_URA GY ollra clJJ.ra;/!!ira ~ ~ro~u!l!ll;;w._!flf r11l.ll.l/[Q lli Q.JJ.{ru ~ 

Rapazes, fazei 

m~ p~mll 

- --'--

r • 
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